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MInistério da Saúde distribui 
vacina e Anápolis fica de fora

Na estratégia de distribui-
ção do primeiro lote das do-
ses da vacina QDenga, que 
combate a Dengue, aos mu-
nicípios goianos, o Ministério 
da Saúde preteriu Anápolis. 

O órgão do Governo Federal 
havia anunciado lista que co-
locava Anápolis entre as 134 
cidades que receberiam do-
ses da vacina, a expectativa e 
a esperança na população fo-

ram semeadas. Entretanto, na 
sexta-feira, 9, a realidade que 
se apresentou foi decepcio-
nante, onde Anápolis e toda 
a regional Pirineus foram dei-
xadas de fora da primeira re-

messa enviada para faixa etá-
ria de 10 e 11 anos, gerando 
frustração e questionamen-
tos. Anápolis já tem mais de 
3.400 casos notificados e sete 
óbitos em investigação

DENGUE

Página 4

Pausa em repasses a OS veio 
de fiscalização da prefeitura

Indústria goiana bate 
recorde em 13 anos e 
serviços crescem 6,5% Justiça Eleitoral preocupada 

com fake news e estremismo
Goiás alcançou, em 2023, 

o maior crescimento anual na 
atividade industrial em 13 anos. 
Com o aumento de 6,1% no acu-
mulado no ano, o estado tam-
bém obteve o terceiro melhor 
resultado do país, puxado pela 
alta nas atividades industriais de 
metalurgia (16,7%), fabricação 

de produtos químicos (12,2%) e 
de produtos alimentícios (8,8%).   
O crescimento na área dos servi-
ços é de 6,5% em 2023, na varia-
ção acumulada no ano, obtendo 
mais que o dobro da média na-
cional no mesmo indicador, que 
foi de 2,3%. As informações são 
do IBGE.

Em entrevista à Rádio Manchester na sex-
ta-feira,9, o prefeito Roberto Naves (Republi-
canos) destacou que, na Prefeitura, há equipes 
que trabalham na auditoria dos contratos que 
identificaram a inconformidade na prestação 
de contas da Organização Social Associação 

Beneficente João Paulo II, que administra o 
Hospital Alfredo Abrahão. Uma auditoria in-
terna da Prefeitura de Anápolis apontou incon-
formidades e, diz o prefeito, o próprio relatório 
da administração levou o caso ao Tribunal de 
Contas dos Municípios (TCM-GO).
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l PP segue na 
base de Roberto, 

diz Leandro Ribeiro
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l Vanderlan diz 
que sua postulação 
é quese 'irreversível'
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Uma indicação ao Executivo 
municipal, que visa ressocializar 
presos em regime semiaberto 
com serviços prestados na lim-
peza e conservação de Anápo-
lis, foi protocolada na Câmara 
Municipal. O autor é o vereador 
Fred Caixeta (Avante) e prevê 
parceria entre Município e Esta-
do, via Secretaria da Segurança 
Pública, com interveniência da 
Diretoria-Geral de Administra-
ção Penitenciária. 

A Fake news e acirramen-
to entre os espectros políticos 
mais extremos são duas preo-
cupações da Justiça Eleitoral 
na eleição de 2024 em Anápo-
lis. Com mecanismos cada vez 
mais sofisticados, a divulgação 
de informações falsas passou 
a ser tema de debate em todo 
o país. Por isso, o juiz eleito-
ral Gleuton Brito Freire (foto), 
afirma que o foco está em pre-
venir que o processo eleitoral 
seja contaminado por menti-
ras e radicalismos.

Projeto quer 
detentos em 
serviços para 
comunidade



O resultado da perícia grafotécnica passa a constar da instrução do 
processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 
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Equatorial

Compensação

Acia

Equiparação

Nos próximos dias deve ser agendada audiência 
pública, no legislativo anapolino, mais uma vez para 
tratar das demandas em aberto da parte da empresa 
Equatorial Energia. Segundo o vereador João Feitosa 

(PP) em pauta: a instalação de um centro operacional 
em Anápolis e a retirada de fios em desuso dos postes. 

A Alego promulgou lei, de iniciativa do deputado 
estadual Charles Bento (MDB), que autoriza o poder 
público municipal a cobrar compensação financeira 

dos agentes que exploram serviços de energia elétrica 
e de telecomunicações [de interesse coletivo], pelo 

compartilhamento de infraestrutura: dutos, postes e 
torres de cabos, entre outros. 

Frederico Godoy, além de vereador, é corretor de 
imóveis e presidente da Associação das Imobiliárias 

de Anápolis (AIA). Ao parabenizar a Acia pelos 88 
anos de fundação, destacou o papel da entidade na 

implantação do Daia, a duplicação da rodovia Anápo-
lis-Goiânia, estruturação dos sindicatos patronais, a 

implantação da Ferrovia Norte-Sul, entre outros. 

A partir de 1º de janeiro de 2025, o vencimento 
base dos servidores efetivos da Câmara Municipal fi-
cam equiparados com os vencimentos dos servidores 
comissionados. Projeto com este teor foi aprovado na 
semana passada, de iniciativa do presidente, Domin-

guinhos do Cedro (PV) e assinado pela Mesa Diretora.

Para Roberto, debater política 
agora é fazer o “jogo da oposição”

FOCO NA GESTÃO

Durante entrevista aos jornalistas do programa ‘Atualidades Manchester’, na sexta-feira, 9, 
questionado pela bancada sobre quem iria apoiar nas eleições de 2024, Roberto disse que este 
ainda não é o momento para pensar em política e que, na hora certa, fará parte da campanha. 

“A questão política eu vou tratar quando for a hora, se eu começasse a tratar isso agora eu faria o 
jogo da oposição, que é “quanto pior melhor”, não vou fazer esse jogo, não vou responder às calú-
nias e fake news”, explicou. E arrematou: “Estou extremamente focado em que horas nós vamos 
colocar para funcionar a unidade de internação no Leblon, o pessoal com dengue está esperan-

do, em que dia a gente consegue entregar a UPA da mulher, uma promessa que recebeu recursos 
da primeira-dama e deputada Vivian Naves, então na minha cabeça só passa isso”. 

LUCAS TAVARES

Um Projeto de Lei (PL) que 
visa a ressocialização de pre-
sos em regime semiaberto com 
serviços prestados na área de 
limpeza e conservação de Aná-
polis foi protocolado na Câmara 
Municipal nesta segunda-feira 
(05). O autor do PL, vereador 
Fred Caixeta (Avante), afirma 
que se trata de uma prestação 
de serviços de extrema impor-
tância para a população. 

Conforme o texto, trata-se de 
uma parceria entre o Poder Exe-
cutivo do município de Anápolis 
com o Estado de Goiás, por meio 
da Secretaria de Estado da Segu-
rança Pública, com interveniên-
cia da Diretoria-Geral de Admi-
nistração Penitenciária. O projeto 
foi encaminhado para avaliação 
do prefeito Roberto Naves (Repu-
blicanos) em forma de indicação. 

“Isso já é feito em algumas ci-
dades do nosso país, que a cidade 
de Anápolis também possa ter a 
ajuda dos detentos na conserva-
ção e limpeza urbana, claro, sob 
a vigilância de policiais militares 
e, para cada três dias trabalhados, 
um dia da pena diminuído”, afir-
mou o parlamentar, em entrevis-
ta à Rádio Manchester. 

“É mais um projeto para a 
cidade, que é muito grande e 
precisa de mão de obra. Esses 
detentos podem contribuir e 
também serem ressocializados, 
para no final da pena terem 
uma profissão e procurar um 
emprego”, completou. 

Perguntado se o tema é de 
competência do município, 
Caixeta afirmou que sim, que 
está dentro da legalidade e que 
municípios como Florianópolis, 
capital de Santa Catarina, já uti-

lizam desse mecanismo. 
“A indicação vai juntamente 

com o Projeto de Lei, é legal e é 
muito bom para todos essa par-
ceria entre cidade, governo e ad-
ministração penitenciária. A gen-
te faz uma indicação e já manda 
o projeto junto, o prefeito vendo o 
projeto e estando aprovado aqui 
na Câmara, ele pode sancionar 
na Prefeitura”, afirmou. 

Também questionado sobre 
a capacidade do Estado fazer a 
escolta dos detentos enquanto 
eles trabalham, o vereador afir-
mou que é sim possível. “São 
detentos que estão no regime 
semiaberto, é qualitativo para o 
Estado e para os detentos. Com 
certeza eles são vigiados no regi-
me semiaberto, eles não trazem 
perigo à sociedade, eles estão a 
um passo para voltar a sua rotina 
na sociedade”, destacou. 

ESPORTES
Outro PL protocolado por 

Fred Caixeta diz respeito à prá-
tica de esportes como slackline, 
parkour e street workout. Con-
forme apresentado no texto, as 
ações serão permitidas nos par-
ques de Anápolis, desde que não 
provoquem embaraços no trân-
sito de veículos e pessoas, danos 
ao meio ambiente e riscos à vida.  

Além disso, sugere que o pra-
ticante observe o uso obrigatório 
de equipamentos de segurança 
próprios da categoria esportiva, 
homologados e aprovados pelos 
órgãos de controle e/ou entidades 
competentes e que priorizem a 
utilização de equipamentos que 
evitem danos à fauna e à flora. “A 
fiscalização da execução desta Lei, 
caberá ao Poder Executivo muni-
cipal, por meio de suas secretarias 
competentes”, destaca no texto.

Proposta com este teor tramita na Câmara e pro-
põe parceria entre município e governo estadual

Projeto estabelece que 
detentos façam serviço 
comunitário na cidade

ALTERNATIVA

‘Paz e amor’
Após dias de indiferença, motivada por uma 

discussão mais ríspida em plenário, os vereadores 
Jakson Charles (PSB) e José Fernandes (MDB), fizeram 
as pazes. Se desculparam mutuamente durante sessão 
ordinária na semana passada e até trocaram um afetu-

oso abraço em público, ainda no plenário. 

DC se manifesta
O vice-presidente do DC estadual, Leonardo Ba-

tista, fez circular nas redes sociais uma nota oficial, da-
tada de 07/02/2024, atribuída à comissão executiva do 
diretório nacional do partido, reafirmando que a sigla, 
em Anápolis, terá candidatura própria a prefeito. En-
tretanto, a nota, direcionada aos presidentes estaduais 
e municipais do DC, não trata taxativamente sobre 
candidatura própria, mas se limita a orientar que “to-
das as tratativas que envolvam a Democracia Cristã, 
nos municípios, em possíveis Coligações Majoritárias 
Municipais (Prefeitos), devem antes de oficializadas, 
serem aprovadas pela Comissão Executiva Estadual”. 

Segundo a sugestão que consta na matéria indicada ao Executivo, a 
cada três dias trabalhados o detento reduz um dia de sua pena
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PP segue na base 
de Roberto, diz 
Leandro na volta 
à Câmara Munipal
Parlamentar pepista, pré-candidato a prefeito nas eleições deste ano, 
lembra da caminhada histórica com Naves e garante: “nada mudou”

APOIO

RAFAEL TOMAZETI
Colaborou Lucivan Machado 

O vereador Leandro Ribei-
ro (PP) retornou oficialmente 
à Câmara na quinta-feira,8, 
com ato de posse simbólica 
na vaga que era ocupada pelo 
suplente Américo desde maio 
do ano passado. No retorno, o 
parlamentar, que é presiden-
te municipal do Progressistas, 
garantiu que o partido segue 
alinhado com o prefeito Ro-
berto Naves (Republicanos). 

Os dois estavam na mesma 
legenda até setembro do ano 
passado, quando o chefe do 
executivo municipal decidiu 
deixar o PP - após o anúncio da 
pré-candidatura de Ribeiro - e 
assumiu o diretório estadual do 
Republicanos. O vereador lem-
brou o histórico de caminhada 
em conjunto e garantiu que a 
sigla segue aliada do prefeito. 

“Sempre caminhamos jun-
tos com o prefeito Roberto e 
aqui na Câmara nada mudou. O 
PP é da base do prefeito e esta-
remos aqui sempre discutindo 

as demandas e fiscalizando as 
ações do executivo”, destacou. 
No retorno ao legislativo, o par-
lamentar terá como principal 
desafio trabalhar na pré-candi-
datura a prefeito. Hoje, ele é um 
dos potenciais nomes da base à 
sucessão de Naves, mas perdeu 
espaço recentemente. 

O vereador garante que re-
toma a cadeira com “energia 
renovada” e o projeto para o 
executivo não influenciará em 
seu desempenho na Câmara. 
“O compromisso que fiz é que 
nosso projeto de pré-candida-
to a prefeito de Anápolis não 
atrapalha nosso desempenho 
como vereador. Sabemos mui-
to bem diferenciar um man-
dato de uma pré-campanha. 
Estamos focados em destinar 
toda nossa energia no traba-
lho de vereador, acompanhar 
o presidente Domingos Paula 
nas demandas do legislativo e 
ajudar Anápolis a se desenvol-
ver cada dia mais”, frisou. 

DIÁLOGO
Recentemente, o vereador 

teve um almoço com o vice-
-governador Daniel Vilela, o 
deputado estadual Amilton 
Filho e o pré-candidato a pre-
feito Márcio Corrêa, todos do 
MDB. Segundo ele, a pauta 
eleitoral foi tratada na oca-
sião. Ribeiro justifica que tem 
mantido diálogo com todos os 
pré-candidatos, mesmo sendo 
ele próprio um postulante ao 
Centro Administrativo. 

"Não tenho qualquer di-
ficuldade de conversar com 
pré-candidato A, B, mesmo 
estando como pré-candidato. 
Temos que discutir a cidade 
de Anápolis como um todo e 
o processo eleitoral faz com 
que as discussões sejam sobre 
Anápolis. Falamos sobre as de-
mandas de Anápolis”, disse. 

Questionado se uma alian-
ça entre PP e MDB seria pos-
sível, o parlamentar se esqui-
vou. Ele garante que recebeu 
do presidente do diretório 
estadual, Alexandre Baldy, au-
tonomia para tomar decisões, 
que precisam ser “certas e no 
momento correto”.

Leandro Ribeiro ressalta que o Progressistas é da base de apoio ao prefeito e que essa situação vai continuar 

Manutenção
da Saneago
deixa bairros 
sem água

ExpoAnápolis 
é confirmada 
para agosto

DA REDAÇÃO

Os reservatórios do Centro 
de Reservação Aldeia dos So-
nhos, em Anápolis, passarão 
por limpeza e desinfecção nesta 
segunda-feira, 12, de Carnaval. 
A atividade pode afetar o abaste-
cimento de água no Condomínio 
Maria Vitória, Residencial Al-
deia dos Sonhos, Residencial Ana 
Caroline, Residencial Centenário 
e Residencial Guanabara.

Segundo a Saneago, empresa 
responsável pelo trabalho, os servi-
ços serão executados das 6h às 14h. 
Será neste período em que o forne-
cimento deve ser afetado. A empre-
sa detalha que o serviço é executa-
do periodicamente e mantém os 
padrões de higiene nas unidades 
de reservação, além de garantir a 
qualidade da água tratada. 

Em comunicado, a Saneago 
pede para que a população faça 
o uso moderado da água armaze-
nada nas caixas d’água dos imó-
veis, utilizando-a apenas para o 
essencial, até a completa recupera-
ção do sistema. 

A normalização deve ser de 
forma gradual, após o fim da ma-
nutenção. A empresa esclarece que 
o abastecimento dos imóveis não 
é comprometido no momento em 
que o bombeamento é interrom-
pido e, da mesma forma, ele não é 
normalizado no instante em que o 
bombeamento é retomado.

AGLYS NADIELLE

Uma nova edição da ExpoA-
nápolis, feira promovida pela As-
sociação Comercial e Industrial de 
Anápolis (ACIA), já tem data para 
acontecer. O anúncio foi feito pelo 
presidente da entidade, Luiz Cláu-
dio Ledra, em entrevista à Rádio 
Manchester. 

Segundo Ledra, mais de 12 mi-
lhões de negócios foram feitos por 
meio da feira. Ele destaca que em 
2023 a entidade foi surpreendida 
com mais de 140 estandes e, para 
este ano, a expectativa é dobrar. 

“A gente tem grandes objetivos, 
a gente fez a ExpoAnápolis, a se-
gunda edição, a primeira foi em 
2019, após a pandemia agora a 
gente vem com essa feira em 2024, 
que será em agosto, nossa expecta-
tiva é de mais ou menos 300 estan-
des”, ressaltou.

A feira tem a promessa de ser 
uma das maiores do Centro-Oeste 
brasileiro com a participação de 
pequenas, médias e grandes em-
presas. Em 2023 ela contava com 
estrutura para abrigar mais de 100 
estandes de diversos segmentos.

As atrações incluem palestras, 
apresentações, exposições, espaços 
variados, além de ampla praça 
de alimentação, dentre outros. As 
duas primeiras edições foram rea-
lizadas no Centro de Convenções 
de Anápolis.

Vanderlan: 
candidatura 
a prefeito é
'irreversível'

RAFAEL TOMAZETI

O senador Vanderlan Cardo-
so (PSD) afirmou que deve ser 
candidato a prefeito de Goiânia 
neste ano. O parlamentar é um 
dos nomes cotados ao Paço Mu-
nicipal, mas recentemente boa-
tos sobre uma eventual aliança 
com o PT em prol da candidatura 
de Adriana Accorsi fizeram pai-
rar dúvidas sobre a disposição 
dele de participar de disputa.  

À Rádio Manchester, porém, 
ele sinalizou que dificilmente não 
se colocará na corrida eleitoral e 
tratou o ato como ‘praticamen-
te irreversível’. “Tudo caminha 
para que a gente seja candidato. 
Tenho falado que esta decisão 
vou tomar no mês de março. Mas 
tudo caminha para que a gen-
te seja candidato. Hoje a minha 
candidatura está praticamente 
irreversível em Goiânia”, disse. 

Nas pesquisas já divulgadas, 
Vanderlan aparece como um dos 
pré-candidatos que mais pontu-
am. Na mais recente Paraná Pes-
quisas, ele aparece em empate 
técnico com Accorsi na liderança. 
Até pelo bom desempenho de 
ambos, o senador duvida de uma 
aliança entre as legendas e ainda é 
peremptório na garantia de que o 
PSD será cabeça de chapa. 

“A deputada Adriana Accorsi 
já lançou sua candidatura e está 
trabalhando. Eu não vejo possibi-
lidade (de aliança) – tanto ela bem 
pontuada como eu pontuando 
bem. O PSD, nas últimas eleições, 
teve candidato em Goiânia e terá 
candidato em Goiânia”, asseverou. 

Animados com a eventual 
construção de Goiânia, petistas 
de Anápolis também fizeram 
ecoar nos bastidores de que 
havia chances de uma aliança 
PSD-PT em torno da pré-can-
didatura do deputado estadual 
Antônio Gomide no município. 

Vanderlan também foi vee-
mente ao negar a possibilidade 
e garantir o espaço do vice-pre-
feito Márcio Cândido. “Em Aná-
polis temos um pré-candidato a 
prefeito que é o Márcio Cândi-
do. Veio para o partido com essa 
condição. É o pré-candidato e 
está trabalhando muito. Ele é o 
pré-candidato do partido”, frisou.

Para ele não é possível 
composição com PT;
pré-candidatura de Már-
cio Cândido é reafirmada

Nas pesquisas, Vanderlan está entre 
pré-candidatos que mais pontuam

ISMAEL VIEIRA
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SUPERAÇÃO

A virada: um
soco nas dificuldades

O boxe, sem dúvidas, foi 
um grande divisor de águas na 
trajetória do jovem, que se en-
tregou ao esporte com muita 
dedicação e resiliência. Cada 
treinamento lhe ensinava os 
princípios de integridade, res-
peito, disciplina e também per-
severança. Nem mesmo as der-
rotas em lutas o desanimaram.

“Depois que conheci o es-
porte eu descobri que poderia 
ser alguém na vida. Tenho or-
gulho de todas as minhas con-
quistas e sei que de onde eu 
vim e onde estou chegando, é 
uma trajetória de superação”, 
celebrou o atleta.

Quem também seguiu os 
mesmos passos e compartilha 
de momentos de vitória jun-
tos no esporte é o irmão dele, 

o Mayk, também atleta profis-
sional. Para ele, é gratificante 
ver de perto o sucesso de Kaio. 
“Quando ele sobe no ringue o 
meu coração dispara, acho que 
é pior eu ver ele do que estan-
do lá em cima. Desde sempre 
nós fizemos tudo juntos, um 
apoiando o outro, ajudando a 
treinar, uma parceria. Agradeço 
a Deus por tudo que ele fez nas 
nossas vidas”, ressaltou.

Incentivo
Desde o primeiro semestre 

de 2022, Kaio participa do Pro-
grama Construindo Campeões, 
iniciativa do Governo de Goiás, 
que beneficia mais de 10 mil 
alunos, em cerca de 100 muni-
cípios goianos, com a prática 
de artes marciais como: karatê, 

judô, jiu-jitsu, boxe, wrestling 
e taekwondo. Somente no ano 
passado, o Governo de Goi-
ás investiu R$ 2,1 milhões no 
Construindo Campeões. 

Para Kaio, o programa de 
iniciação esportiva lhe deu a 
oportunidade de aprimorar 
seus talentos, treinando com 
especialistas. Com o Cons-
truindo Campeões, Kaio man-
tém uma rotina de treino pelo 
menos três vezes na semana, 
em uma academia, que fica no 
setor Marista, em Goiânia. O 
treinador continua o mesmo, 
Niltinho, uma parceria que 
dura mais de 10 anos. Além 
dele, diversos jovens do projeto 
também treinam gratuitamen-
te no espaço que é referência 
no Centro-Oeste. 

Kaio Gabriel, lutador dentro e fora do ringue

Leandra Matos 
Especial para o DM

O poder do boxe vai muito 
além de um ringue. O esporte 
foi o fator determinante para 
que o atleta Kaio Gabriel Mar-
tins, de 24 anos, mudasse com-
pletamente de vida. Vindo de 
uma família carente, filho de 
mãe solteira, o jovem teve de 
aprender a se virar desde muito 
cedo para ajudar nas despesas 
de casa. Durante a infância, ele 
trabalhou como catador de re-
cicláveis nas ruas de Goiânia e 
mesmo em meio às adversida-
des conseguiu trilhar um cami-

nho de superação.
Desde os sete anos, Kaio e 

o seu irmão mais velho Mayk 
Rodrigues, andavam por bair-
ros da capital em busca de re-
síduos que pudessem ser reci-
clados, como papel, papelão, 
plástico e garrafas pet. Por mui-
tas vezes, embaixo de chuva ou 
sol, trabalhavam o dia todo até 
que o carrinho de reciclagem 
estivesse cheio e, no fim do dia, 
o ganho financeiro mal ultra-
passava os R$ 30,00.

Todo esforço tinha um único 
objetivo, ajudar a mãe de algu-
ma forma, pois ela se desdobra-
va para cuidar de três crianças 
e ainda trabalhava como dia-
rista, mas o salário que recebia 
mal dava para pagar o aluguel 
e trazer comida para casa. “Mi-
nha mãe, infelizmente, não 
conseguia dar conta de tudo, 
então a gente ia pra rua, e com 
o dinheiro da venda da recicla-
gem podíamos comprar coisas 
básicas de criança, como tênis, 

brinquedos e refrigerante”, rela-
tou Kaio. 

Desde aquela época, Kaio já 
desejava que quando crescesse 
iria cuidar da mãe, mas até en-
tão não tinha muitas perspec-
tivas de melhora de vida. “As 
pessoas achavam que eu não 
teria futuro, que iria virar ban-
dido”, disse ele. Mas o passado 
difícil não limitou os sonhos do 
jovem que transcendeu as cir-
cunstâncias e teve a capacida-
de de se reinventar. 

Das ruas ao ringue
O destino de Kaio começou 

a mudar aos 13 anos de idade. 
Duas pessoas foram funda-
mentais para que a história do 
jovem tomasse um novo rumo: 
o tio, o lutador de MMA, Le-
andro Batata, e o professor de 
boxe Nilton Freitas, o Niltinho, 
irmão do campeão mundial 
de Boxe, Acelino Popó Freitas. 
Ambos foram grandes incen-
tivadores das artes marciais 

como ferramenta transforma-
dora de vidas.

“Muitas pessoas conhecem 
a nossa história, eu e o Popó 
passamos por muitos perren-
gues na vida, mas o boxe mu-
dou nossa realidade. Coloquei 
como meta mudar a vida de 
todas as pessoas que chegam 
até mim e pedem ajuda. O Kaio 
é um menino muito esforçado 
e tenho certeza de que terá um 
futuro promissor”, contou Nilti-
nho. 

Kaio lembrou que no início, 
muitos desdenharam, desacre-
ditaram que ele se tornaria um 
atleta. “Me falaram pra deixar 
de lado, que era perda de tem-
po, mas eu permaneci firme no 
meu sonho de mudar de vida”, 
contou. Ele relatou ainda que 
suas principais inspirações no 
meio foram o tio, Niltinho e o 
Popó. “Saíram do mesmo lu-
gar que eu, pensava que se eles 
conseguiram, também posso”, 
frisou.

De catador de recicláveis 
a atleta profissional, jovem 
de Goiânia tem vida 
transformada graças ao 
esporte e à determinação. 
Sua história é motivação 
para qualquer pessoa

História de vida de Kaio serve 
de inspiração para jovens que 

enfrentam desafios semelhantes

Kaio em foto com ídolo Popó: “Ele foi uma grande inspiração pra mim. 
Pensava que se ele conseguiu, eu também posso”  

“Conquistar
o mundo

com o boxe”
O jovem decidiu ir além se 

profissionalizar, tornando-se 
professor de boxe. Atualmen-
te, ele ministra aulas de boxe 
para cerca de 50 alunos. “Que-
ro transformar a vida de outras 
pessoas por meio do esporte”, 
deseja o jovem.

Por meio do trabalho, Kaio já 
conseguiu comprar uma moto, 
que era seu sonho desde crian-
ça e sustenta a mãe, que agora 
já não precisa trabalhar mais. 

“É uma retribuição por tudo 
que ela fez por nós quando éra-
mos crianças”, afirmou. 

A história de vida de Kaio 

serve de inspiração para inú-
meros jovens que enfrentam 
desafios semelhantes. 

“Quero dizer pra nunca de-
sacreditarem dos seus sonhos, 
porque tudo é possível, bas-
ta esforço, fé, perseverança, 
que sempre existirá uma porta 
aberta”, expressou.

Quando lhe é perguntado 
onde almeja chegar, ele res-
ponde de forma simples e obje-
tiva “conquistar o mundo com 
o boxe”. O seu caminho há de 
ser brilhante, não apenas pelo 
talento pugilístico, mas por sua 
tremenda força de vontade. “Quero conquistar o mundo com o boxe”, diz Kaio Gabriel sobre planos para o futuro
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Ministério da Saúde 
deixa Anápolis fora
da distribuição de 
vacinas da dengue

QDENGA

Município se encontra com um alto índice de casos da doença; por en-
quanto são mais de 3.400 casos notificados e sete óbitos em investigação

DA REDAÇÃO

Após o anúncio do Ministé-
rio da Saúde (MS) que colocava 
o município de Anápolis, entre 
as 134 cidades que receberiam 
doses da vacina contra a den-
gue, a expectativa e a esperança 
na população foram semeadas. 
Entretanto, nesta sexta-feira, 9, 
a realidade que se apresentou 
foi decepcionante, onde Aná-
polis e toda a regional Pirineus 
foram deixadas de fora da pri-
meira remessa enviada para 
faixa etária de 10 e 11 anos, ge-
rando frustração e questiona-
mentos.

A notícia inicial trouxe alí-
vio para muitos, considerando 
especialmente a importância 
da vacinação na prevenção 
de doenças transmitidas pelo 
mosquito Aedes aegypti, vetor 
da dengue. A cidade de Anápo-
lis, assim como diversas outras 
regiões do país, enfrenta o au-
mento da doença, tornando a 
imunização uma medida cru-
cial para proteger a saúde da 
população.

No entanto, a promessa não 
se concretizou como esperado. 

Após o anúncio oficial, a au-
sência de Anápolis na primei-
ra remessa de doses da vacina 
causou indignação e levantou 
questionamentos, já que todas 
as cidades com mais de 100 mil 
habitantes deveriam receber. 
Vale lembrar que o município 
se encontra com um alto índice 
de casos, onde há mais de 3.400 
casos notificados e sete óbitos 
em investigação, criando, inclu-
sive, unidades de referência da 
doença.

A distribuição das doses da 
vacina contra a dengue ain-
da revelou uma disparidade 
preocupante na cobertura das 
regionais em Goiás. Enquan-
to a primeira remessa atendeu 
apenas a região Central e Cen-
tro-Sul do Estado, beneficiando 
51 municípios com um total de 
72.812 doses, o segundo lote se-
gue deixando Anápolis de fora, 
priorizando áreas do Entorno, 
Sul e Sudeste 2.

O Ministério da Saúde ainda 
justificou que essa distribuição 
segue critérios como a incidên-
cia da doença, densidade popu-
lacional e perfil epidemiológico 
de cada localidade. A Secretaria 

de Saúde de Goiás, por sua vez, 
teve um papel meramente exe-
cutor, seguindo o cronograma 
estabelecido pelo órgão federal. 
Essa decisão, no entanto, le-
vanta questionamentos sobre a 
equidade no acesso à vacinação 
e destaca a necessidade de uma 
abordagem mais transparente e 
equitativa na distribuição de re-
cursos de saúde pública. 

Confira as cidades goianas 
que vão receber o primeiro lote 
da vacina: Goianira, Guapó, 
Inhumas, Itaguari, Itauçu, Jesú-
polis, Nazário, Nerópolis, Nova 
Veneza, Ouro Verde de Goiás, 
Petrolina de Goiás, Santa Bár-
bara de Goiás, Santa Rosa de 
Goiás, Santo Antônio de Goiás, 
São Francisco de Goiás, Taqua-
ral de Goiás, Trindade, Apareci-
da de Goiânia, Aragoiânia, Bela 
Vista de Goiás, Bonfinópolis, 
Caldazinha, Cezarina, Cristia-
nópolis, Cromínia, Edealina, 
Edéia, Hidrolândia, Indiara, 
Jandaia, Leopoldo de Bulhões, 
Mairipotaba, Orizona, Piracan-
juba, Pontalina, Professor Jamil, 
São Miguel do Passa Quatro, Se-
nador Canedo, Silvânia, Varjão, 
Vianópolis e Vicentinópolis.

O Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria de Estado da 
Saúde de Goiás, recebeu 72.818 
doses da vacina contra a den-
gue (Qdenga) na última quinta-
-feira, 8 e conclui a distribuição 
para as regionais de todas as 
doses na sexta-feira, 9. Segun-
do orientação do Ministério da 
Saúde, neste primeiro momen-
to serão atendidos 51 municí-
pios goianos das regionais Cen-
tral (26) e Centro-Sul (25). 

A faixa etária, que original-
mente foi definida de 10 a 14 
anos, foi restringida neste mo-
mento para 10 e 11 anos, em fun-
ção do quantitativo reduzido de 
doses recebidas pelo Ministério 
da Saúde. A vacinação começa 
nos 51 municípios a partir da 
próxima quinta-feira, dia 15. 

O subsecretário de Vigilân-
cia e Atenção Integral à Saúde 
da SES-GO, Luciano de Moura 
Carvalho, reforça que, mesmo 
com a chegada das vacinas, 
os cuidados não devem parar. 
“Todas as novas estratégias são 
bem-vindas. É uma alegria re-
ceber as primeiras doses, mas 
precisamos ter em mente que 
o resultado da vacina é a médio 
e longo prazo, então não pode-
mos descuidar das medidas de 
controle do vetor.”

Luciano de Moura reforça a 
importância do envolvimento 
da população no combate ao 
mosquito vetor da doença: “É 
imprescindível nesse momen-
to um esforço para eliminar os 
criadouros do mosquito e ao 
sentir os primeiros sintomas, 
iniciar hidratação imediata-
mente e procurar atendimento 
médico.”  Goiás registra atual-
mente 14.439 casos confirma-
dos, mais de 36 mil notificados 

e 6 óbitos confirmados. 

ESTRATÉGIA
A estratégia, definida em 

conjunto com secretários mu-
nicipais de saúde, a SES e o 
Conselho de Secretarias Mu-
nicipais de Saúde do Estado 
de Goiás (Cosems) é que os 51 
municípios iniciem ao mesmo 
tempo a vacinação para que 
não ocorra migração de pes-
soas de uma cidade para ou-
tra em busca da imunização. 
Além disso, alguns municípios 
ainda estão finalizando a ca-
pacitação das equipes para 
receber e utilizar a vacina. A 
Secretaria de Estado da Saúde 
espera receber mais 36 mil do-
ses na próxima quarta-feira. 

Segundo a superintendente 
de Vigilância em Saúde, Flú-
via Amorim, todas as decisões 
foram tomadas em conjunto. 
“Todos esses critérios foram 
elencados pelos municípios, 
discutidos e colocados em 
votação. Foi tudo consensual 
para que começássemos na 
quinta-feira. Inclusive muitos 
iniciarão a vacinação em esco-
las, que é uma orientação do 
Ministério da Saúde porque 
essa faixa etária está na escola e 
lá é possível acompanhar e dar 
seguimento à imunização, que 
tem duas doses.” 

A recomendação é que 
gestantes, idosos e imunode-
primidos não devem tomar a 
vacina. Além disso, quem teve 
dengue há menos de seis me-
ses também não deve se imu-
nizar. O ideal, nesse caso, é 
esperar o prazo de seis meses 
para só depois procurar uma 
sala de vacina. (Com informa-
ções SES/GO)

Com 14.439 casos confirmados, mais de 36 mil notificados e seis óbitos, 
doença preocupa autoridades sanitárias; mesmo com a chegada dos 
imunizantes, é fundamental manter os cuidados para mitigar o avanço

Imunizante deveria seguir para todas as cidades com mais de 100 mil habitantes; na 1ª lista, Anápolis foi preterida

Governo de Goiás 
inicia a liberação 
do imunizante
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SUPERAÇÃO

A virada: um
soco nas dificuldades

O boxe, sem dúvidas, foi 
um grande divisor de águas na 
trajetória do jovem, que se en-
tregou ao esporte com muita 
dedicação e resiliência. Cada 
treinamento lhe ensinava os 
princípios de integridade, res-
peito, disciplina e também per-
severança. Nem mesmo as der-
rotas em lutas o desanimaram.

“Depois que conheci o es-
porte eu descobri que poderia 
ser alguém na vida. Tenho or-
gulho de todas as minhas con-
quistas e sei que de onde eu 
vim e onde estou chegando, é 
uma trajetória de superação”, 
celebrou o atleta.

Quem também seguiu os 
mesmos passos e compartilha 
de momentos de vitória jun-
tos no esporte é o irmão dele, 

o Mayk, também atleta profis-
sional. Para ele, é gratificante 
ver de perto o sucesso de Kaio. 
“Quando ele sobe no ringue o 
meu coração dispara, acho que 
é pior eu ver ele do que estan-
do lá em cima. Desde sempre 
nós fizemos tudo juntos, um 
apoiando o outro, ajudando a 
treinar, uma parceria. Agradeço 
a Deus por tudo que ele fez nas 
nossas vidas”, ressaltou.

Incentivo
Desde o primeiro semestre 

de 2022, Kaio participa do Pro-
grama Construindo Campeões, 
iniciativa do Governo de Goiás, 
que beneficia mais de 10 mil 
alunos, em cerca de 100 muni-
cípios goianos, com a prática 
de artes marciais como: karatê, 

judô, jiu-jitsu, boxe, wrestling 
e taekwondo. Somente no ano 
passado, o Governo de Goi-
ás investiu R$ 2,1 milhões no 
Construindo Campeões. 

Para Kaio, o programa de 
iniciação esportiva lhe deu a 
oportunidade de aprimorar 
seus talentos, treinando com 
especialistas. Com o Cons-
truindo Campeões, Kaio man-
tém uma rotina de treino pelo 
menos três vezes na semana, 
em uma academia, que fica no 
setor Marista, em Goiânia. O 
treinador continua o mesmo, 
Niltinho, uma parceria que 
dura mais de 10 anos. Além 
dele, diversos jovens do projeto 
também treinam gratuitamen-
te no espaço que é referência 
no Centro-Oeste. 

Kaio Gabriel, lutador dentro e fora do ringue

Leandra Matos 
Especial para o DM

O poder do boxe vai muito 
além de um ringue. O esporte 
foi o fator determinante para 
que o atleta Kaio Gabriel Mar-
tins, de 24 anos, mudasse com-
pletamente de vida. Vindo de 
uma família carente, filho de 
mãe solteira, o jovem teve de 
aprender a se virar desde muito 
cedo para ajudar nas despesas 
de casa. Durante a infância, ele 
trabalhou como catador de re-
cicláveis nas ruas de Goiânia e 
mesmo em meio às adversida-
des conseguiu trilhar um cami-

nho de superação.
Desde os sete anos, Kaio e 

o seu irmão mais velho Mayk 
Rodrigues, andavam por bair-
ros da capital em busca de re-
síduos que pudessem ser reci-
clados, como papel, papelão, 
plástico e garrafas pet. Por mui-
tas vezes, embaixo de chuva ou 
sol, trabalhavam o dia todo até 
que o carrinho de reciclagem 
estivesse cheio e, no fim do dia, 
o ganho financeiro mal ultra-
passava os R$ 30,00.

Todo esforço tinha um único 
objetivo, ajudar a mãe de algu-
ma forma, pois ela se desdobra-
va para cuidar de três crianças 
e ainda trabalhava como dia-
rista, mas o salário que recebia 
mal dava para pagar o aluguel 
e trazer comida para casa. “Mi-
nha mãe, infelizmente, não 
conseguia dar conta de tudo, 
então a gente ia pra rua, e com 
o dinheiro da venda da recicla-
gem podíamos comprar coisas 
básicas de criança, como tênis, 

brinquedos e refrigerante”, rela-
tou Kaio. 

Desde aquela época, Kaio já 
desejava que quando crescesse 
iria cuidar da mãe, mas até en-
tão não tinha muitas perspec-
tivas de melhora de vida. “As 
pessoas achavam que eu não 
teria futuro, que iria virar ban-
dido”, disse ele. Mas o passado 
difícil não limitou os sonhos do 
jovem que transcendeu as cir-
cunstâncias e teve a capacida-
de de se reinventar. 

Das ruas ao ringue
O destino de Kaio começou 

a mudar aos 13 anos de idade. 
Duas pessoas foram funda-
mentais para que a história do 
jovem tomasse um novo rumo: 
o tio, o lutador de MMA, Le-
andro Batata, e o professor de 
boxe Nilton Freitas, o Niltinho, 
irmão do campeão mundial 
de Boxe, Acelino Popó Freitas. 
Ambos foram grandes incen-
tivadores das artes marciais 

como ferramenta transforma-
dora de vidas.

“Muitas pessoas conhecem 
a nossa história, eu e o Popó 
passamos por muitos perren-
gues na vida, mas o boxe mu-
dou nossa realidade. Coloquei 
como meta mudar a vida de 
todas as pessoas que chegam 
até mim e pedem ajuda. O Kaio 
é um menino muito esforçado 
e tenho certeza de que terá um 
futuro promissor”, contou Nilti-
nho. 

Kaio lembrou que no início, 
muitos desdenharam, desacre-
ditaram que ele se tornaria um 
atleta. “Me falaram pra deixar 
de lado, que era perda de tem-
po, mas eu permaneci firme no 
meu sonho de mudar de vida”, 
contou. Ele relatou ainda que 
suas principais inspirações no 
meio foram o tio, Niltinho e o 
Popó. “Saíram do mesmo lu-
gar que eu, pensava que se eles 
conseguiram, também posso”, 
frisou.

De catador de recicláveis 
a atleta profissional, jovem 
de Goiânia tem vida 
transformada graças ao 
esporte e à determinação. 
Sua história é motivação 
para qualquer pessoa

História de vida de Kaio serve 
de inspiração para jovens que 

enfrentam desafios semelhantes

Kaio em foto com ídolo Popó: “Ele foi uma grande inspiração pra mim. 
Pensava que se ele conseguiu, eu também posso”  

“Conquistar
o mundo

com o boxe”
O jovem decidiu ir além se 

profissionalizar, tornando-se 
professor de boxe. Atualmen-
te, ele ministra aulas de boxe 
para cerca de 50 alunos. “Que-
ro transformar a vida de outras 
pessoas por meio do esporte”, 
deseja o jovem.

Por meio do trabalho, Kaio já 
conseguiu comprar uma moto, 
que era seu sonho desde crian-
ça e sustenta a mãe, que agora 
já não precisa trabalhar mais. 

“É uma retribuição por tudo 
que ela fez por nós quando éra-
mos crianças”, afirmou. 

A história de vida de Kaio 

serve de inspiração para inú-
meros jovens que enfrentam 
desafios semelhantes. 

“Quero dizer pra nunca de-
sacreditarem dos seus sonhos, 
porque tudo é possível, bas-
ta esforço, fé, perseverança, 
que sempre existirá uma porta 
aberta”, expressou.

Quando lhe é perguntado 
onde almeja chegar, ele res-
ponde de forma simples e obje-
tiva “conquistar o mundo com 
o boxe”. O seu caminho há de 
ser brilhante, não apenas pelo 
talento pugilístico, mas por sua 
tremenda força de vontade. “Quero conquistar o mundo com o boxe”, diz Kaio Gabriel sobre planos para o futuro
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Câmara vota pedido de
empréstimo após carnaval

STF: “Sobras eleitorais” 
podem tirar Marussa 
Boldrin da Câmara

Redação

A votação do projeto de lei 
que autoriza empréstimo de 
R$ 710 milhões para a prefei-
tura de Goiânia ficou para de-
pois do carnaval. O legislativo 
terá sessões ordinárias apenas 
no dia 20 de fevereiro, quando 
a matéria será votada em se-
gundo turno. O pedido foi feito 
pelo prefeito Rogério Cruz (Re-
publlicanos)

O Ministério Público de 
Goiás (MPGO) arquivou nesta 
quarta-feira, 7, a apuração de 
irregularidades do processo 
de contratação de operação de 
crédito da Prefeitura de Goi-
ânia. A decisão foi apresenta-
da pela promotora de Justiça 
Leila Maria de Oliveira que 
argumentou que “a dívida con-
solidada do município não ul-
trapassará o limite prudencial 
que é de 120% da Receita Cor-
rente Líquida”.

De acordo com o relatório, 
elaborado pela área do Patri-
mônio Público e Terceiro Setor 

do MPGO, a “operação de cré-
dito pretendida pelo Municí-
pio, no valor de R$ 710 milhões, 
atende aos requisitos estabele-
cidos na Constituição”.

Segundo o documento, os 
recursos serão aplicados em 
obras da área da educação, 
saúde, infraestrutura, mobili-
dade e modernização da ges-
tão e os valores serão distri-
buídos da seguinte forma: R$ 
17.076.481,26 serão utilizados 
para custear obras da Secre-
taria Municipal de Educação, 
correspondendo ao percentual 
de 2,405% do empréstimo pre-
tendido; R$ 50.082.563,96 serão 
utilizados para custear obras da 
Secretaria Municipal de Saúde, 
correspondendo ao percentual 
de 7,054% do empréstimo; R$ 
625.157.054,75 serão utilizados 
pela Secretaria Municipal de 
Infraestrutura Urbana para a 
realização das obras de infra-
estrutura, mobilidade e moder-
nização da gestão, correspon-
dendo a 88,05% do valor total 
do empréstimo.

Redação 

O Supremo Tribunal Federal 
(STF) retomou, na quinta-feira 
(8), julgamento sobre as “so-
bras” eleitorais de votos para 
vagas de deputado federal. O 
resultado pode levar o ex-de-
putado estadual Humberto Te-
ófilo para a Câmara e retirar a 
parlamentar Marussa Boldrin 
(MDB) da cadeira.

No fim de agosto, antes do 
julgamento ser paralisado, o 
ministro Alexandre de Mora-
es apresentou voto favorável a 
Humberto. Ele divergiu do en-
tão magistrado da Corte, Ricar-
do Lewandowski. A ação para 
mudança nas sobras é do PSB 
do Distrito Federal. A alteração 
beneficiaria outros além de Te-
ófilo. 

Em fevereiro, o procurador-
-geral da República, à época, 
Augusto Aras, se manifestou 
favorável à tese da legenda. Em 
abril, pouco antes de se apo-
sentar, Lewandowski se mani-
festou parcialmente contrário 
ao então PGR – o entendimento 
só valeria para o próximo plei-
to.

Marussa Boldrin argumen-
ta que, em Goiás, não houve 
ninguém que foi eleito para a 
Câmara Federal pelas “sobras 
das sobras”. “Mesmo assim, 
em recente manifestação, a ad-
vocacia da Câmara defende o 
encaminhamento em favor da 
segurança jurídica, para que 
essa nova interpretação seja 
aplicada apenas para as próxi-
mas eleições.”

GOIÂNIA

Vereadores goianienses vão votar pedido de
empréstimo feito pelo prefeito Rogério Cruz

Marussa Boldrin (MDB): risco de perda de mandato

As mortes 
provocadas 
pela Covid-19 
não deixam de 
preocupar. Nem 
tanto pelo alto 
número de mortes 
provocadas pela 
doença no seu 
auge, há três 
anos atrás. Mas a 
prevaricação de 
muitos é grande 
e deixa a ideia de 
que o ser humano 
pensa cada vez menos que os animais ditos ‘irracionais’. 
No Brasil, no último ano, foram registradas mais de 14 mil 
mortes provocadas pela doença. Este ano, uma centena dela 
já foi contabilizada e com o Carnaval em andamento, com 
certeza, deverá haver um aumento considerável da doença 
e da sua consequência maior, o número de mortos. No 
total, 708.491 brasileiros morreram pela doença desde 2020, 
quando foi o período de maior gravidade e incidência da 
doença no País e no mundo. Observa-se a preocupação de 
alguns gestores com a não realização de carnavais de ruas, 
aglomerações populares, justamente para não aumentar a 
possibilidade de incidência da doença. Por outro lado, nota-se 
a negligência de outros, ao não proibirem a realização de 
grandes concentrações. que, com certeza, vão aumentar ainda 
mais o número de mortes provocadas pela Covid, aliado ao 
número de infectados pelo Aedes Aegypti, agente causados 
da Dengue e, também, da Chikungunha e Zika. 

lÉ fato: ninguém entende porque a 
música carnavalesca de Ivete Sangalo 
e Ludmilla, ‘Macetando’, faz tanto 
sucesso. Carnaval é data de samba, 
não de funk-axé. Há tempo, no Brasil, 
Carnaval só serve para gerar rendas 
para alguns. Só e só.   
lNo Brasil, mais de 50 pessoas 

morreram vítimas da dengue em 
poucos dias. Sinal de que a doença mata e é grave. E o 
governo federal parece contemporizar a realidade, sem 
vacinas.
lNo próximo dia 20, a partir das 8h, a Equatorial Goiás 

realiza o Giro Equatorial, ação para promover imersão nos 
processos relacionados ao fornecimento de energia em 
Goiás. 
lAté o dia 13, o Shopping Flamboyant oferece atrações 

temáticas como o Expresso Flamboyant e circuito de oficinas 
para decoração de máscaras carnavalescas, criação de 
instrumentos musicais e confecção de pulseiras de miçangas. O 
ingresso individual custa R$ 15,00 por atração.

Carnaval vai aumentar 
o número da Covid-19

Judiciário
Se no Brasil, o sistema 
judiciário é ‘osso duro’, 
imagine, então, na Espanha. 
O jogador Daniel Alves (foto) 
foi condenado, mas até 
agora nada de sentença, que 
pode demorar um mês para 
ser prolatada. Além da pena 
de privação de liberdade,  
a de ‘tortura mental’.

Vinícolas
Na França, a preocupação 
é outra. Bem outra. A mais 
nova modalidade é o roubo 
de ‘garrafas’ de vinhos. 
Alguns rótulos, caríssimos, 
despertam o ‘desejo’ dos 
meliantes. Algumas garrafas 
são avaliadas em centenas  
de milhares de dólares. 
Outras, bem mais.

Surtos 
Pós pandemia da  
Covid-19, a realidade psiquica 
da humanidade é outra.  
Qualquer coisa é pretexto 
para surtos individuais e 
coletivos. Basta acompanhar 
o noticiário policial... 

Perigo
Virou algo corriqueiro,  
banal, nas rodovias goianas: 
as mortes provocadas por 
batidas de camionetas em 
caminhões pesados. 

Falso
O presidente Javier 
Milei disse que o Papa 
Francisco era ‘maligno 
ns Terra’. Dias depois se 
encontra com o Papa numa 
comunhão total. Esse Milei 
nos lembra alguém!!  
   
Cama
Ontem a chuva tirou  
um pouquinho do glamour 
do Carnaval em Goiânia. 
Mesmo que fosse em lugar 
fechado, a chuva não deixou 
de desanimar o público. 
Chuva rima com  
cama. Sempre.

Diferencial
Em Goiânia, a onda 
de brechós contamina a 
cidade. O mesmo caminho 
das locadoras. Em outras 
palavras, vai chegar a hora 
em que todos vão saturar. 
Vão sobreviver apenas  
os que oferecem produtos  
de melhor qualidade.

‘NÓS NÃO PODEMOS, PESSOAL, DEIXAR CHEGAR AS ELEIÇÕES E ACONTECER O QUE ESTÁ PINTADO, ESTÁ PINTADO. EU PAREI DE FALAR EM VOTO IMP... [ELE NÃO 
CONCLUI A PALAVRA ‘IMPRESSO’] E ELEIÇÕES HÁ UMAS TRÊS SEMANAS. VOCÊS ESTÃO VENDO AGORA QUE... EU ACHO QUE CHEGARAM À CONCLUSÃO. A GENTE VAI 

TER QUE FAZER ALGUMA COISA ANTES’, O ENTÃO PRESIDENTE JAIR BOLSONARO, ANTES DA ELEIÇÃO DE 2022

Novo busca reforço em Bela Vista 
O Partido Novo, sob o comando 
estadual de Alano Queiroz, anunciou 
parceria com a prefeita de Bela 
Vista de Goiás, Narcia Kelly (ela é 
do PP), integrando a frente política 
liderada pela prefeita no município. 
O  alinhamento inclui o lançamento 
de uma chapa de vereadores pelo 
Novo. Alano Queiroz destacou a importância desta aliança 
enfatizando que ela é um passo fundamental para a consolidação 
do Partido Novo, em Bela Vista de Goiás. 

Estratégias para combater o Aedes Aegypti 
O Sindicato das Imobiliárias e Condomínios do Estado de Goiás 
(SecoviGoiás) se reúne com representantes do Ministério Público 
de Goiás (MP-GO) para discutir estratégias de combate ao 
Aedes Aegypti. O foco da reunião é orientar administradores de 
imobiliárias e síndicos de condomínios em Goiás, especialmente 
em Goiânia e região metropolitana, sobre medidas para prevenir 
a proliferação da dengue no estado.
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‘Uma meta é um sonho com um prazo’. –  Napoleon Hill
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Aleomar Rezende tem 
gestão aprovada por 
96,3% dos eleitores
de Mineiros

Redação

A gestão do prefeito de 
Mineiros, Aleomar Rezende 
(MDB), está no páreo para ser 
consolidada como a mais bem 
avaliada do Brasil, revela o Ins-
tituo Fortiori Pesquisa e Estra-
tégia. No levantamento realiza-
do entre os dias 29 de janeiro e 
1º de fevereiro de 2024, 96,3% 
dos eleitores do município lo-
calizado no Sudoeste Goiano 
aprovam o desempenho da 
Prefeitura Municipal. Apenas 
1,7% desaprovam. Não apro-
va, nem desaprova (1,5%). Não 
sabe, não respondeu (0,5%).

Em cenário com múltiplas 
opções, 89,3% avaliam de ma-
neira positiva a gestão de Ale-
omar Rezende (ótimo, 48% e 
bom 41,3%). Regular (8,9%). 
Apenas 1% analisa de forma 
negativa (ruim 0,5% e péssimo 
0,5%). Não sabe, não respon-
deu (0,7%).

Eleições 2024
Na intenção de votos para a 

Prefeitura de Mineiros no pleito 
de outubro de 2024, no cenário 
1 do levantamento estimulado, 
quando é apresentado cartão 
com nomes de pré-candidatos, 
Aleomar Rezende lidera a cor-
rida para a reeleição com 79,7% 
das preferências. O ex-prefeito 
Agenor Rezende aparece com 
8,7% e Drª Flávia (3%). Indeci-
sos ou não sabem (5,9%). Nulo, 
branco ou nenhum (2,7%).

No cenário 2 do levanta-
mento estimulado, Aleomar 
Rezende alcança 81,9% das 
preferências e o ex-prefeito 
Agenor Rezende aparece com 
9,2%. Indecisos ou não sabem 
(6,2%). Nulo, branco ou ne-
nhum (2,7%).

No cenário 3 do levanta-
mento estimulado, Aleomar 
Rezende alcança o maior índi-
ce, com 83,7% das preferências 
e Drª Flávia (5,9%). Indecisos 
ou não sabem (6,9%). Nulo, 

branco ou nenhum (3,5%).
No levantamento espon-

tâneo, Aleomar Rezende tem 
60,6% dos votos, Agenor Rezen-
de aparece com 3%, Drª Flávia 
(0,5%) e Aderaldo (0,2%). In-
decisos ou não sabem (33,4%). 
Nulo, branco ou nenhum 
(2,2%).

Apenas 1,7% dos eleitores 
de Mineiros disseram que não 
votariam em Aleomar Rezen-
de, mostra a pesquisa Fortiori. 
A mais rejeitada é Drª Flávia 
(17,3%), seguida do ex-prefeito 
Agenor Rezende (10,6%). Re-
jeita todos (5,7%), e nenhum 
(64,6%). Não sabe ou não res-
pondeu (0%).

O Instituto Fortiori Pesquisa 
e Estratégia realizou 404 entre-
vistas presenciais (mulheres, 
52%, homens, 48%) para um 
intervalo de confiança de 95%. 
A margem de erro máxima é de 
4,9%. Os dados foram coletados 
entre os dias 29 de janeiro de 1º 
de fevereiro de 2024.

A pesquisa foi registrada 
junto ao Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) com o número 
GO-06973/2024 no dia 02 de 
fevereiro de 2024, com progra-
mação para ser divulgada em 
08/02/24. O levantamento foi 
contratado pela empresa For-
tiori Pesquisa Diagnóstico & 
Marketing Eireli.

Governo Caiado
Em Mineiros, a gestão do go-

vernador Ronaldo Caiado (UB) 
é aprovada por 80,4% dos elei-
tores locais, diz Instituo Fortio-
ri. Somente 6,7% desaprovam. 
Não aprova, nem desaprova 
(5,7%). Não sabe, não respon-
deu (7,2%).

Em cenário com múltiplas 
opções, 69,3% avaliam de ma-
neira positiva a gestão de Ro-
naldo Caiado (ótimo, 25,5% e 
bom 43,8%). Regular (19,1%). 
A desaprovação é de apenas 5% 
(ruim 3% e péssimo 2%). Não 
sabe, não respondeu (6,7%).

PESQUISA FORTIORI

Emoção na telinha da 
tevê goiana. Ontem, o 
programa ‘O Mundo 
em sua Casa’ contou 
com uma presença 
superespecial: a da 
jornalista Eva Taucci. é 
bom lembrar, que ela, 
que deixou o programa 
há dois anos, fez a 
apresentação das notícias 
por um dia, a convite do 
presidente da Agência 
Brasil Central (ABC), 
Reginaldo Júnior, e da 
equipe do programa. 
Eva passa hoje por um 
tratamento contra o 
câncer e se tornou exemplo, nas redes sociais, para outras 
pessoas que enfrentam a doença, por causa de sua força e 
positividade. ‘Convidei a Eva para apresentar ‘O Mundo em 
Sua Casa’ para que contasse sua luta pela vida e sirva de 
inspiração a milhares de pessoas. A Eva é um exemplo de 
força e superação’, lembrou o presidente da Agência Brasil 
Central (ABC), Reginaldo Júnior. O programa é transmitido, 
também, pelo canal do YouTube, da TV Brasil Central. A 
edição desta quinta, durante seu horário de exibição (das 
7h30 às 9h), registrou 987 visualizações na plataforma de 
compartilhamento de vídeos, com picos de 105 simultâneos, e 
muitas mensagens de incentivo a Eva, um dos grandes nomes 
do jornalismo goiano, tendo, inclusive, trabalhado aqui no 
Diário da Manhã. ‘Queria pedir licença para vocês, para poder 
representar aqui os pacientes que lutam com essa doença, 
que são julgados. Eu quero dizer que isso não é uma sentença 
de morte. Quando a gente recebe um diagnóstico de câncer, é 
uma luta pela vida’, afirmou uma emocionada Eva Taucci.

lGisele Alves (foto), especialista em gestão 
e liderança de equipes, lidera o evento 
‘Empatize-se: Imersão em Experiência do 
Cliente’, que acontece no Hotel Maione, em 
Goiânia, no próximo dia 2 de março. 
lQual o nível de confiança se pode ter do 

chamado ‘Dinheiro esquecido’? Na verdade, 
muitos não acreditam nesse ‘campanha’ do 
Banco Central. Muitos brasileiros acham que 
têm dinheiro a receber, mas quando vão ver...
lO presidente Lula e seu governo parece não estar se 

atentando para o grande, o gravíssimo, problema da 
dengue no Brasil. Nada de vacinas nas unidades públicas de 
saúde. Nada, nada, nada. E brasileiros morrendo!
lA expectativa do goianiense para o carnaval popular, sem 

a venda de ingressos, é o do Mercado da 74. Já virou 
tradição!
l‘Não busquem ansiosamente o que comer ou beber; não se 

preocupem com isso. Pois o mundo pagão é que corre atrás dessas 

Emoção na TBC com  
a jornalista Eva Taucci

Que nem... 
As declarações polêmicas de 
Valdemar Costa Neto (foto) 
o tornam um novo ‘Roberto 
Jefferson’. Preso, ninguém 
fala mais de Roberto 
Jefferson, que se enrolou 
com o Judiciário após 
desacatar a Polícia Federal  
e, também, o Supremo 
Tribunal Federal (STF). 

Revisão
O presidente do PL,  
o mesmo partido de Jair 
Bolsonaro, Valdemar Costa 
Neto, se não rever seus 
posicionamentos e investidas, 
corre no mesmo caminho.

Começou
Em tempo: o começo de 
tudo já iniciou: ontem, 
Valdemar Costa Neto foi 
preso pela PF, inclusive  
com arma ilegal em casa. 

Campanha 
Vereador, Ronilson Reis  
está engajado com a 
Umadego 2024, que 
acontece neste fim de 
semana, no  Goiânia Arena. 
Além do apoio total ao 
evento, o parlamentar lançou 
uma campanha nas redes 
sociais em que quem  
doar sangue recebe uma 
camiseta oficial e um 
passaporte do evento. 

Conversão
‘É um evento de fé e 
conversão, que busca 
aproximar, principalmente  
os jovens, da Palavra de 
Deus, reforça Ronilson.

Dengue
Difícil é saber qual moquisto 
é o da dengue. Em qualquer 
lugar que se vá, se recebe 
picadas: escolas, salas de 
dentistas, parques, igrejas  
e nas próprias casas.   

Repelentes
Nas prateleiras das farmácias 
já estão faltando repelentes, 
que estão sendo usados 
contra o Aedes Aegypti. 

Operação
Em Goiás, a PF, também, fez 
operação para apreender 
documentos de militares 
acusados de integrarem  
o núcleo golpista. 

‘EU ACHO QUE AS COISAS TÊM QUE SER FEITAS ANTES DAS ELEIÇÕES. E VAI CHEGAR A UM PONTO QUE NÓS NÃO VAMOS PODER MAIS FALAR. NÓS VAMOS TER QUE 
AGIR. AGIR CONTRA DETERMINADAS INSTITUIÇÕES E CONTRA DETERMINADAS PESSOAS. ISSO PRA MIM É MUITO CLARO’, ENTÃO MINISTRO  

DO GABINETE DE SEGURANÇA INSTITUCIONAL (GSI), GENERAL AUGUSTO HELENO

Polo gastronômico ativo no Carnaval 
O polo gastronômico do Órion Business & Health Complex, 
no Setor Marista, funciona normalmente durante o Carnaval. 
Os restaurantes Grá Bistrô, Ciao Ciao Cucina e Quattrocento 
Forneria, todos no 40º andar do prédio comercial mais alto de 
Goiânia, seguirão abertos para atender ao público que quer 
apreciar uma vista privilegiada da Capital durante os dias de 
folia. Para conferir o horário exato de funcionamento deles 
basta conferir nos perfis de cada um no Instagram.  

Secovi e MP no combate ao Aedes Aegypti 
Nesta sexta-feira, o Sindicato das Imobiliárias e Condomínios do 
Estado de Goiás (SecoviGoiás) se reúne com representantes do 
Ministério Público de Goiás (MP-GO) para discutir estratégias 
de combate ao Aedes Aegypti. O foco da reunião é orientar 
administradores de imobiliárias e síndicos de condomínios em 
Goiás, especialmente em Goiânia e região metropolitana, sobre 
medidas para prevenir a proliferação da dengue no estado.

Aleomar Rezende: gestão aprovada pelos eleitores
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ELEIÇÕES 2024

Kátia Maria: PT lança chapas 
de vereadores em 235 cidades 

Helton Lenine 
Com Assessoria

A presidente do PT de Goiás 
e vereadora por Goiânia, Kátia 
Maria da Silva, em entrevista 
ao programa Jornal PT Brasil, 
exibido pela TvPT, abordou os 
44 anos do Partido dos Traba-
lhadores e também falou sobre 
o impacto social e econômico 
resultante das ações realizadas 
nos quase cinco mandatos pre-
sidenciais petistas.

“O Partido dos Trabalhado-
res e das Trabalhadoras é um 
instrumento de transformação 
da sociedade e eu tenho um 
orgulho danado de fazer parte 
desse instrumento. Quero agra-
decer a todas as pessoas que 
ajudaram a fundar o PT, como o 
presidente Lula e dona Marisa 
Letícia, que abriram caminho 
para que as mais jovens como 
eu pudessem chegar e dar a sua 
contribuição”, celebrou.

“Eu diria que o estado de 
Goiás é um antes dos governos 
petistas e outro depois do pre-
sidente Lula e da presidenta 
Dilma porque a gente passou 
a ter no estado, como nunca 
havia acontecido, uma trans-
formação verdadeira em cada 
uma das cidades”, relatou a pe-
tista.

“Nós não temos medo de 
desafiar que cada prefeito faça 
uma lista das obras que che-
garam com o presidente Lula, 
no intervalo com a presidenta 
Dilma, e o que chegou depois 
do golpe contra ela. Nós esta-
mos acompanhando e temos 
certeza dessa transformação, 
desde o município menor, que 

é Anhanguera, até a nossa capi-
tal Goiânia, o que fez a diferen-
ça”, destacou.

“Foi uma revolução nas áre-
as da saúde, educação, nós fi-
zemos muita transferência de 
renda, conseguimos construir 
nos quatro mandatos mais de 
200 mil casas populares ofe-
recendo uma vida mais digna 
para as pessoas”, afirmou Kátia 
Maria.

Investimentos
Kátia Maria citou também 

grandes investimentos como os 
que foram feitos na Universida-
de Federal de Goiás e na cria-
ção de vários institutos federais 
espalhados pelo estado, mos-
trando um retrato real do antes 
e depois dos mandatos petistas. 
“São políticas que chegaram na 
ponta, independente de quem 
governasse o município porque 
o PT ainda não teve a oportuni-
dade de governar Goiás, mas 
mesmo assim chegaram obras 
e programas governamentais 

que impactaram a vida das 
pessoas. Tanto que na eleição 
de 2022 o presidente Lula teve 
a sua maior votação em Goiás e 
dentro da região Centro-Oeste”, 
completou.

Eleições 2024
Sobre os desafios do PT 

goiano frente às eleições mu-
nicipais deste ano, Kátia Maria, 
que é a primeira mulher a pre-
sidir o partido no estado, des-
tacou os desafios enfrentados 
para a construção do partido e 
os objetivos nas eleições mu-
nicipais. “Neste momento em 
que estamos reconstruindo o 
país, retornando com a popu-
lação para o orçamento federal, 
fazendo com que as pessoas 
voltem a ter dignidade, promo-
vendo a estabilidade econô-
mica, resgatando a credibili-
dade do Brasil no exterior, nós 
queremos que Goiás também 
possa dar a sua contribuição”, 
defendeu.

“Sabemos que é desafiador, 

estamos em um estado que é 
governado por uma força de 
direita, mas temos feito a ta-
refa de casa, com a votação do 
presidente Lula, conseguimos 
dobrar a bancada federal do 
PT de Goiás, por pouco não 
dobramos a estadual, e o nosso 
desafio agora é o mesmo: andar 
o estado inteiro e fazer com que 
cada município tenha a sua 
chapa de vereadoras e verea-
dores organizada”, disse Kátia 
Maria.

Partido no interior
A presidenta do PT goiano 

informou que quando assumiu 
a direção estadual do partido, 
em 2017, o PT tinha 98 diretó-
rios organizados e hoje já está 
organizado em mais de 235 ci-
dades, faltando, segundo ela, 
apenas dez municípios para 
consolidar o PT em 100% do ter-
ritório goiano. “E a nossa tarefa 
agora é que nesses municípios 
em que conseguimos organizar 
a direção nós podermos cons-

truir uma chapa proporcional 
com candidaturas competitivas 
para que o PT tenha represen-
tação nas câmaras municipais 
sendo a voz do PT para mos-
trar esse legado, mas também 
construir políticas públicas que 
façam a diferença nas vidas das 
pessoas”, observou.

“Eu estou vereadora em 
Goiânia e percebo isso no meu 
cotidiano, o quanto um man-
dato de vereador e vereadora 
faz diferença na vida da popu-
lação, fiscalizando, propondo 
leis que atendam aos interesses 
do povo, das mulheres, do povo 
negro, das comunidades LGB-
TQIA+, mas, sobretudo, que 
possa potencializar a econo-
mia, valorizar a educação como 
instrumento de transformação, 
que ponha a saúde como cen-
tro da nossa pauta”, enfatizou.

Kátia Maria disse também 
que a direção do PT goiano 
analisa o lançamento de cha-
pas majoritárias. “Nós que-
remos também investir em 
chapas majoritárias onde nós 
tivermos candidaturas compe-
titivas para prefeitos, prefeitas, 
vices possam dar essa contri-
buição e fazer com que o time 
do presidente Lula esteja bem 
organizado em todo o estado 
de Goiás”, ressaltou.

Primeira mulher a presidir 
o PT goiano e vereadora 
por Goiânia, ela aponta 
objetivos eleitorais e 
fala sobre os impactos 
positivos dos mandados 
Lula e Dilma no estado

Partido aposta em candidatos mais 
conhecidos para disputa em Goiânia

Atualmente, o PT tem ape-
nas uma cadeira dentro da 
Câmara Municipal de Goiânia. 
Vaga que era de Mauro Ru-
bem, antes de ele ocupar para 
o mandato na Assembleia Le-
gislativa de Goiás, e que agora 
pertence a Kátia Maria, presi-
dente estadual do partido. Por 
isso, o objetivo agora é montar 
uma bancada competitiva em 
2024.

Até a convenção, em julho/
agosto, a direção municipal do 
PT e a pré-candidata à prefeitu-
ra de Goiânia, Adriana Accorsi 
vão se empenhar na elaboração 
de chapa com representantes 

homens e mulheres para a dis-
puta ao Legislativo.

Para isso, obviamente, é ne-
cessário eleger mais vereadores 
e o primeiro passo será montar 
uma chapa. Segundo apuração, 
o PT já possui alguns nomes, 
incluindo alguns velhos conhe-
cidos:

Kátia Maria - O primeiro 
nome do PT é a única vereado-
ra do partido na Casa e ela pos-
sui grandes chances de manter 
a cadeira. Sem Rubem, ela se 
torna o principal nome da sigla 
e joga com o quociente eleito-
ral debaixo do braço.

Edward Madureira – ex-rei-

tor da Universidade Federal de 
Goiás (UFG). Concorreu a de-
putado federal nas eleições de 
2022 e 2018. 

Fabrício Rosa - Foi o 14º 
mais votado para vereador nas 
eleições municipais em 2020… 
Só que o PSOL não alcançou 
o número de votos suficientes 
para ter uma cadeira. Agora no 
PT, o policial rodoviário federal 
ainda ficou no quase no último 
pleito para deputado estadual 
e é uma das principais apostas 
para a Câmara.

Fábio Júnior - Ex-candidato 
a prefeito pelo Unidade Popu-
lar (UP) em 2020, Fábio chegou 

ao PT com objetivo de unir for-
ças a candidatura de Lula.

Chris Souza - Nomeada 
como Coordenadora-Geral de 
Futebol Feminino, do Ministé-
rio do Esporte, ano passado, é 
uma aposta do PT para a área 
do esporte. Ela também é Di-
retora de Relações Políticas 
do Instituto Goiano de Direito 
Desportivo.

Sandro Salamanca - Candi-
dato nas últimas eleições mu-
nicipais, é presidente do 32º 
Conselho de Segurança Comu-
nitário de Goiânia (CONSEG), 
que abrange os bairros da ca-
pital, além de ser mestre de ca-

poeira.
Djalma Araújo – Ex-verea-

dor, retornou ao PT, depois de 
passagem pela Rede, onde dis-
putou a prefeitura de Goiânia 
em 2026. Ele é membro do gru-
po do deputado estadual Mau-
ro Rubem.

Ademildo Pereira Godoy, 
presidente do Sindicato dos 
Proprietários de Pit Dogs de 
Goiás (Sindpit-dog), tem am-
plo apoio dos empreendedores 
deste setor, além de penetração 
em outros segmentos da socie-
dade.

Kátia Maria: Lula vai impulsionar as campanhas do PT para prefeituras e câmaras

Sabemos que 
é desafiador, 
estamos em 

um estado que é 
governado por uma 
força de direita, 
mas temos feito 
a tarefa de casa, 
com a votação do 
presidente Lula, 
conseguimos dobrar 
a bancada federal do 
PT de Goiás”
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ECONOMIA

A revolução goiana
no setor de serviços

Redação

Dados do Instituto Mauro 
Borges de Estatísticas e Estudos 
Socioeconômicos (IMB) ba-
seados na Pesquisa Mensal de 
Serviços (PMS), divulgada pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE), indicam 
a ocorrência de uma revolução 
na economia goiana: o setor de 
serviços disparou.

Segundo o instituto que 

atua junto à Secretaria Geral 
de Governo (SSG), o setor de 
serviços em Goiás apresentou 
crescimento de 6,5% em 2023. 
Na variação acumulada no ano, 
obteve mais que o dobro da 
média nacional no mesmo in-
dicador, que foi de 2,3%. 

“Os dados positivos são o 
reflexo dos esforços da gestão 
para promover a manutenção e 
o fomento do setor. Os resulta-
dos se devem, principalmente, 
em razão dos nossos investi-
mentos em tecnologia e mão 
de obra qualificada”, pontua o 
secretário-geral de Governo, 
Adriano da Rocha Lima.

Diretor-executivo do IMB, 
Erik Figueiredo diz que o resul-
tado é notável: “Além de atin-
gir o maior nível médio anual 
da série, também alcançamos 

uma sequência positiva de 35 
meses com variações positivas 
em dezembro. Esse resultado é 
fundamental para o nosso de-
senvolvimento regional”.

Puxadores
Setor de serviços de infor-

mação e comunicação (11,4%) 
e transportes, serviços auxilia-
res aos transportes e correio 
(9,8%) puxaram o resultado. 
Segundo o IMB, no compara-
tivo de dezembro de 2023 com 
o mesmo mês do ano anterior, 
os serviços goianos apresenta-
ram aumento de 1,3%, contra  
- 2% da média brasileira. As 
atividades em destaque foram 
serviços de informação e co-
municação (12,4%) e serviços 
profissionais, administrativos e 
complementares (7,4%). 

Serviços em Goiás 
apresentaram crescimento 
de 6,5% enquanto a média 
nacional foi 2,3% em 2023. 
Conforme Secretaria Geral 
de Governo  (SGG), alta foi 
a terceira maior anual de 
toda a série histórica

Pesquisa indica que crescimento dos serviços foi impulsionado pelas 
áreas de informação, transporte e comunicação 

SGG

Acúmulo de lixo no carnaval pode agravar 
cenário epidemiológico da dengue

Redação

Com 56 municípios em esta-
do de emergência pela dengue, 
o Governo de Goiás alerta a 
população para o cenário epi-
demiológico preocupante no 
estado e que pode se agravar 
durante o Carnaval por causa 
do acúmulo de lixo.  

A atenção redobrada vale 
principalmente para as cidades 
turísticas que devem receber 
milhares de pessoas durante o 
feriado. Pesquisa realizada em 
cinco capitais brasileiras, em 
2020, revelou que os dias de fo-
lia resultaram em 3,5 mil tone-

ladas de resíduos nas ruas. 
“Sabemos que o lixo é um 

dos principais criadores do 
Aedes aegypt. O acúmulo de 
água em locais indevidos é o 
maior problema no combate à 
dengue. Nos terrenos, a terra 
absorve a água da chuva, mas 
o lixo pode se tornar um reser-
vatório”, pondera o secretário 
Rasível dos Reis, que pede que 
a população redobre os cuida-
dos com a limpeza durante o 
feriado. 

No caso dos eventos, os or-
ganizadores precisam garantir 
estrutura adequada para a cole-
ta e destinação correta dos resí-
duos produzidos. “Não importa 
se sejam públicos ou privados, 
o lixo precisa ser recolhido e le-
vado para um local apropriado.
Todos os municípios precisam 
ficar atentos a esse cenário”, en-
fatiza o secretário. 

De acordo com a Secretaria 
de Estado da Saúde (SES), qua-
tro mortes foram confirmadas 
e outras 44 estão sob investiga-

ção. Os casos notificados tota-
lizam 29.630, um aumento de 
705 em relação ao mesmo perí-
odo do ano passado.

Superintendente de Vigi-
lância em Saúde da SES, Flúvia 
Amorim também orienta a po-

pulação a repensar o consumo 
e comprar só o que faz senti-
do para a diversão. “Reduzir o 
consumo de utensílios de uso 
único, como copos plásticos, e 
reciclar, descartando os resídu-
os de forma correta, é uma boa 

saída”. Segundo ela, se os cida-
dãos não cumprirem seu papel, 
eliminando os criadouros e de-
nunciando situações que colo-
quem a população em risco, a 
situação pode se agravar. “Im-
pedir o nascimento do Aedes 
aegypti é a principal forma de 
combatermos a doença. A vi-
gilância constante é a principal 
arma para enfrentar a dengue”, 
garante.

Situação de emergência
Na sexta-feira passada 

(02/02), o governador Ronaldo 
Caiado decretou situação de 
emergência em saúde pública, 
depois que o estado atingiu, 
por quatro semanas epidemio-
lógicas consecutivas, a taxa de 
incidência de casos suspeitos 
de dengue acima do limite de-
finido no Plano de Contingên-
cia Estadual para Arboviroses. 
O decreto autoriza medidas 
necessárias para evitar interna-
ções, casos graves e mortes.

Secretaria de Estado da 
Saúde (SES) informa que 
descarte de resíduos em 
espaços públicos aumenta 
criadouros do mosquito. 
Estado já registra mais de 
29 mil casos da doença e 
quatro óbitos confirmados

Acúmulo de lixo no carnaval pode agravar
cenário epidemiológico da dengue

SAÚDE

Jussara exportará melancia, melão e abóbora

Redação

Por meio do trabalho da 
Agência Goiana de Defesa Agro-
pecuária (Agrodefesa), órgão do 
Governo de Goiás, mais um mu-
nicípio foi incluído no Sistema de 
Mitigação de Risco (SMR) para a 

praga _Anastrepha grandis_, uma 
espécie de mosca-das-frutas, em 
cultivos de cucurbitáceas, como 
melancia, melão e abóbora. Com 
isso, a partir de agora, produtores 
de Jussara, na Região Noroeste do 
Estado, poderão exportar frutos 
frescos de cucurbitáceas para pa-
íses que têm restrições quarente-
nárias com relação à praga.

Jussara é o 17º município goia-
no a receber o status que permite 
a exportação desses frutos. O re-
conhecimento foi feito pela Se-
cretaria de Defesa Agropecuária 
do Ministério da Agricultura e Pe-
cuária (SDA/Mapa), com a publi-
cação da Portaria nº 1.002/2024 
no Diário Oficial da União (DOU) 

de 1º de fevereiro de 2024.
“A Agrodefesa tem um papel 

muito importante junto ao fruti-
cultor, auxiliando-o quanto à le-
gislação e normas técnicas para 
habilitar questões, como essa das 
exigências para exportação de 
cucurbitáceas, como melancia, 
melão e abóbora, que têm grande 
importância econômica para o 
nosso Estado”, avalia o presidente 
da Agrodefesa, José Ricardo Cai-
xeta Ramos. “Ter mais um novo 
município reconhecido é mérito 
também dos nossos servidores 
que, junto aos responsáveis técni-
cos engenheiros agrônomos, têm 
obtido resultados importantes 
como esse para o nosso Estado.”

O status tem sido alcançado 
pelos municípios goianos des-
de 2006, sendo implementado 
primeiramente em Uruana, Car-
mo do Rio Verde, Itapuranga e 
Jaraguá – grandes produtores de 
frutas no Estado. Além desses 
municípios, também foram reco-
nhecidos com o status: Rio Verde, 
Santa Helena, Maurilândia, Cris-
talina, Ipameri, Goianésia, São 
Miguel do Araguaia, Edealina, 
Luziânia, Nova Crixás, Rubiataba 
e Porangatu.

“O trabalho da Agrodefesa vai 
desde a orientação quanto aos 
procedimentos, preparação da 
documentação junto ao respon-
sável técnico, até os trâmites com 

o Ministério para o reconheci-
mento do Sistema de Mitigação 
de Risco para essa praga”, explica 
a gerente de Sanidade Vegetal da 
Agrodefesa, Daniela Rézio.

Os últimos dados da Produção 
Agrícola Municipal do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatís-
tica (PAM/IBGE) apontam que, 
em 2022, Goiás produziu 239 mil 
toneladas de melancia, sendo o 
maior produtor nacional da fru-
ta. No ranking entre os maiores 
exportadores, de acordo com o 
Agrostat do Mapa, o Estado ocu-
pa a sétima posição, tendo co-
mercializado US$106,7 mil (em 
Valor FOB) e 1.361 toneladas da 
fruta para outros países em 2023. 

Em parceria com produtor, 
Agrodefesa, Ministério da 
Agricultura e responsáveis 
técnicos conseguiram 
incluir município no 
Sistema de Mitigação de 
Risco (SMR) para praga 
Anastrepha grandis
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Única pré-candidata oficial à Prefeitura de Goiânia até 
agora, a deputada federal Adriana Accorsi (PT) corre para 
conseguir ampliar o número de partidos em sua chapa 
e ter o apoio de figuras políticas importantes da capital 
para as eleições de outubro. A petista, que está bem 
posicionada entre os primeiros lugares nas pesquisas 
divulgadas, abriu diálogo com os vereadores que 
compõem a Câmara Municipal de Goiânia. Interlocutores 
do Legislativo goianiense contaram à coluna que Adriana 
tem chamado os vereadores para conversar e tenta uma 
aproximação e apoio durante a campanha eleitoral. O 
presidente da Casa, vereador Romário Policarpo (Patriota), 
tem uma boa relação com a deputada e já fez parte das 
administrações do PT em Goiânia. Até agora, apenas o 
prefeito Rogério Cruz (Republicanos), Adriana Accorsi e o 
presidente da Assembleia Legislativa, Bruno Peixoto (UB), 
procuraram os vereadores e batalham para ter seus apoios. 
Os demais pré-candidatos, senador Vanderlan Cardoso 
(PSD) e Jânio Darrot (MDB), não iniciaram nenhum diálogo 
com os parlamentares.

Operação da PC/GO pode 
inviabilizar Jânio Darrot
Já não estava 
fácil para o 
ex-prefeito de 
Trindade Jânio 
Darrot (MDB) 
aglutinar a base 
caiadista em 
torno de sua 
pré-candidatura 
à Prefeitura 
de Goiânia. 
Agora, após 
a Operação 
da Polícia 
Civil (PC), deflagrada na última quinta-feira (8), que teve 
como alvo contratos de licitação na época da gestão do 
emedebista na cidade, o intuito de Jânio em disputar a 
eleição na capital pode cair por terra. A PC esteve na casa 
do pré-candidato e também na Prefeitura, onde apreendeu 
documentos relacionados a um contrato de locação de 
máquinas.

Tempo perdido
Outros integrantes da base de Ronaldo Caiado (UB) 
avaliam que as investigações podem atrapalhar a 
escolha pelo nome do ex-prefeito Jânio Darrot na 
capital. “Ninguém pode perder tempo em campanha se 
explicando. Ainda mais em uma eleição que tende a ser 
concorrida e já tem nomes fortes colocados na disputa.”

Adriana Accorsi inicia
diálogo com Câmara de

Goiânia em busca de apoio

Nem lá, nem cá
De olho na vice da chapa do 
pré-candidato à Prefeitura de 
Aparecida de Goiânia, depu-
tado federal Professor Alcides 
(PL), o presidente da Câmara 
Municipal da cidade, André 
Fortaleza (MDB), articula para 
se filiar a um partido que tenha 
condições de negociar a vaga.

Tratativas
“Ele quer ser vice de Alcides, é 
brigado com o prefeito Vilmar 
Mariano, mas continua de con-
versas com a base governista 
em Aparecida”, contou a fonte 
à coluna.

Conversado
André aguarda uma audiência 
com o presidente do MDB es-
tadual, vice-governador Daniel 
Vilela, para as próximas sema-
nas para decidir se permanece 
no partido e apoia o projeto de 
Vilmar na cidade.

De olho
Enquanto isso, outros preten-
sos vices de Alcides Rodrigues 
como o ex-prefeito Ademir Me-
nezes (PSD) corre com as arti-
culações no seu grupo político 
para fechar o acordo com o de-
putado federal.

Cruz credo
A julgar pelos conteúdos que 
já circulam pelo WhatsApp, a 
campanha eleitoral de Trinda-
de será sangrenta. O prefeito 
Marden Jr. (UB) pode tratar de 
colocar as barbas de molho.

Alerta vermelho
Vanderlan Cardoso abortou a 
aproximação com o PT depois 
que sua presença causou mal-
-estar em alguns templos reli-
giosos em Goiânia. O senador 
sentiu o peso da rejeição ao PT 
no meio evangélico.

Avaliação
O fato de Adriana ser delega-
da e umbilicalmente ligada à 
Segurança Pública não é ruim 
para o governador Ronaldo 
Caiado, que tem como seu 
principal discurso os feitos na 
área.

Bem bolado
Goiânia pode vir a ser um pro-
jeto piloto na área de segurança 
pública, que se torne referência 
na integração das três esferas 
de poder- município, Estado e 
União.

Clima quente
Em Rio Verde, quarto colégio 
eleitoral do Estado, a pré-cam-
panha esquentou de vez entre 
os apoiadores de Wellington 
Carrijo (MDB) e de Lissauer 
Vieira (PL na corrida à prefei-
tura.

Sem rumo
Base do governo Caiado se-
gue divida em Anápolis entre 
os pré-candidatos Major Vitor 
Hugo, Leandro Ribeiro, Márcio 
Corrêa e Márcio Cândido. De-
finição sobre consenso só no 
final de março.

Wilder Morais tem 
posição cautelosa sobre 
denúncias contra Jair 
Bolsonaro e PL

Redação

Elias Vaz, secretário de As-
suntos Legislativos do Minis-
tério da Justiça e Segurança 
Pública, defende “frente am-
pla”, envolvendo a esquerda e o 
centro, para a disputa à prefei-
tura de Goiânia. O PSB, do qual 
Elias é o presidente em Goiás, 
só vai definir apoio à petista 
Adriana Accorsi em julho, du-
rante as convenções partidá-
rias.

 “Não dá pra gente fazer só 
frente de esquerda. E é isso que 
eu tenho questionado. É claro 
que a nossa tendência natural 
é caminhar com a esquerda, 
mas nós estamos colocando a 
discussão da necessidade de 
ampliar esse debate e não ne-
cessariamente o [nosso] candi-
dato tem que ser da esquerda”, 
sustenta Vaz. “Ele precisa ser 
do campo democrático e deve 
ter as melhores condições de 
ganhar a eleição.”

Elias Vaz quer que o PSB 
e as demais siglas de esquer-
da, como o PT, PC do B, Rede 

e PSOL, sente à mesa com o 
MDB, PSD, União Brasil, Re-
publicanos que integram o 
governo Lula para discutir as 
eleições em Goiânia. “Nesta 
eleição [municipal], a gente 
acha que tem um diferencial, 
até porque nós esperamos que, 
em 2026, a reeleição do presi-
dente Lula seja garantida com 
um conjunto de partidos do 
espectro democrático e não só 
do campo da esquerda”, afirma. 
“Se a gente pensa assim, a gen-
te tem que construir isso agora, 
sobretudo nas principais cida-
des dos estados.”

 O presidente estadual do 
PSB acha cedo para anunciar 
apoio à petista Adriana Accor-
si, que aparece bem nas pes-
quisas eleitorais: “Tem muita 
coisa que está indefinida ain-
da. O que nós não queremos é 
uma definição precoce neste 
momento”, afirma Vaz, que res-
salta o diálogo que ele próprio 
mantém com Accorsi, sobretu-
do na esfera dos assuntos rela-
cionados à segurança pública”.

Redação

O senador Wilder Morais, 
presidente estadual do PL, 
evitou críticas ao ministro do 
STF, Alexandre Morais, sobre 
a autorização à Polícia Federal 
para busca e apreensão de do-
cumentos e computadores na 
sede do Partido Liberal, reve-
lações de vídeos compromete-
dores do ex-presidente Jair Bol-
sonaro e prisão do presidente 
nacional do Partido, Valdemar 
Costa Neto.

Em nota divulgada à im-
prensa, o dirigente goiano do 
PL não entra no mérito das 
ações da Polícia Federal: “A 
quem interessa a guerra inter-
na no Brasil? Em vez de dis-
cutirmos a crise hídrica, que 
reduz a produção, ficamos ba-
tendo boca sobre busca, apre-
ensão e prisão de adversários”.

Wilder Morais sustenta que, 
enquanto autoridades armam 
a queda de braço, o país exige 
que nos demos as mãos.” Não 
importa quem manda mais, 
quem pode mais, quem apare-

ce mais. O que deve mandar é a 
razão, quem pode mais é a ne-
cessidade do povo e quem deve 
aparecer mais é esta beleza de 
terra que Deus nos deu para 
brilhar, não para brigar”

O senador do PL argumenta 
que integrantes dos três pode-
res – Executivo, Legislativo e 
Judiciário - têm a responsabi-
lidade proporcional ao cargo. 
“Nenhum país cresce durante 
conflito. A guerra que o Brasil 
precisa travar é contra a falta de 
seguro no agro e de financia-
mento para o pequeno. Contra 
os juros, a burocracia e a inse-
gurança jurídica”.

Wilder Morais ressalta que, 
de acordo com o TER-GO, 
49,1% do Brasil votaram, em 
2022, em Jair Bolsonaro, do PL 
presidido por Valdemar Neto. 
“No mínimo, o eleitor os esco-
lheu para liderar a oposição. 
Impedir suas ações é atentar 
contra as urnas. Aniquilar sua 
mobilidade é destruir o contra-
ditório a quem exerce o poder. 
Sem a voz discordante não se 
legitima quem está no cargo”.

Elias Vaz quer “frente 
ampla” na disputa 
eleitoral da capital

Wilder Morais: defesa de Bolsonaro e Valdemar Neto
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Bolsonaro fez reunião no Planalto 
para unir ministros em ataques
de cunho religioso contra Lula

Agência Estado

O então presidente Jair Bol-
sonaro usou parte de uma reu-
nião ministerial em julho de 
2022 para compartilhar com 
seus ministros ataques feitos 
em redes sociais ao então ad-
versário nas eleições, o petista 
Luiz Inácio Lula da Silva. Bol-
sonaro queria expor a relação 
entre o cristianismo e as pautas 
de parte da esquerda, como a 
legalização do aborto e das dro-
gas. A mensagem principal era: 
cristão não pode ser de esquer-
da, tem que ser conservador.

“Passe esse vídeo rapida-
mente, que eu tenho outro 
assunto…”, diz o presidente ao 
pedir a execução do conteúdo, 
em um telão. Bolsonaro então 
interrompe o discurso e os te-
lões da Sala Suprema do Palá-
cio do Planalto passam a exi-
bir um vídeo de 1 minuto e 37 
segundos, feito pela deputada 
estadual cearense Dra. Silvana, 
do PL. O vídeo intercala falas 
de Silvana com declarações do 
então presidenciável Lula (PT) 
sobre aborto e drogas.

Vídeo polêmico

O vídeo da reunião, ocorrida 
em 5 de julho de 2022 no Salão 
Leste do Palácio do Planalto, 
foi divulgado pelo ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal (STF). A divul-
gação foi feita nesta sexta-feira, 
9, depois que trechos do mate-
rial vazaram para a imprensa. 
A gravação estava na conta de 
um serviço de armazenamento 
de dados na nuvem do ex-aju-
dante de ordens de Bolsonaro, 
o tenente-coronel Mauro Cid. 
A execução do vídeo com o re-

cado religioso começa aos 16 
minutos e 35 segundos na gra-
vação da reunião presidencial 
apreendida pela PF.

STF teve acesso ao vídeo 
após apreender o computador 
do militar, que fechou acordo 
de delação premiada com a Po-
lícia Federal (PF), em setembro 
passado. As informações de 
Cid foram usadas pela PF para 
deflagrar a operação Tempus 
Veritatis. Além de compartilhar 
com os ministros sua visão so-
bre esquerda e cristianismo, 

Bolsonaro também pede que 
eles façam “alguma coisa” an-
tes das eleições presidenciais 
daquele ano.

“Cristão que é cristão não 
pode ser de esquerda”, diz o 
entrevistador, no vídeo exibido 
por Bolsonaro aos ministros. 
“Não é cristão”, diz Doutora Sil-
vana. “Quais são as bandeiras 
da esquerda? O aborto…”, diz a 
deputada estadual do PL. Em 
seguida, há um trecho de uma 
fala de Lula sobre o tema no dia 
6 de abril de 2022. “Aqui no Bra-

sil ela (mulher) não faz porque 
é proibido, quando na verdade 
deveria ser transformado numa 
questão de saúde pública e 
todo mundo ter direito e não 
ter vergonha. Eu não quero ter 
um filho, vou cuidar de não ter 
meu filho”, diz Lula, então can-
didato do PT à presidência da 
República.

No vídeo, Doutora Silvana 
diz ainda que a “legalização 
das drogas” é uma bandeira de 
esquerda, assim como o “ca-
samento homoafetivo”. “São 
bandeiras da esquerda. Então 
como é que eu posso dizer ‘eu 
sou um cristão, mas eu voto no 
Lula’. Como assim?”, questiona 
ela. “É totalmente contraditó-
rio um cristão declarar-se de 
esquerda. Ao passo que você 
conhece a essência do cristia-
nismo e a doutrina sagrada dei-
xada por Deus por meio de sua 
palavra, fica claro que o projeto 
real da esquerda é totalmente 
antagônico ao que Cristo pre-
gou e ensinou. Então, vigiem! 
Pastor esquerdista, não existe! 
Cristão socialista, não existe!”, 
escreveu ela ao publicar o ví-
deo no Facebook em junho de 
2022. A publicação teve 71 mil 
reações e 115 mil compartilha-
mentos.

Depois de exibir o vídeo, 
Bolsonaro passa a elencar ou-
tras supostas prioridades da 
esquerda, em caso de vitória de 
Lula nas eleições daquele ano. 
Ele também volta a lançar dúvi-
da sobre a lisura das eleições e 
sobre o trabalho dos institutos 
de pesquisa.

Jair Bolsonaro, Augusto Heleno e Braga Netto: ataques à esquerda, PT e a Lula da Silva em 2022

Vídeo divulgado pelo STF 
mostra trechos de reunião 
do Palácio do Planalto em 
que ex-presidente exibe 
imagem de deputada 
estadual do PL do Ceará 
com falas de Lula sobre 
aborto e política de drogas

Moraes manda soltar Valdemar 
Costa Neto com medidas cautelares

Agência Estado

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), concedeu no começo 
da noite de sábado, 10, a liber-
dade provisória ao presidente do 
Partido Liberal (PL), o ex-deputa-
do Valdemar Costa Neto. O diri-
gente partidário foi preso em fla-
grante na quinta-feira, 8, durante 
o cumprimento de mandados de 
busca e apreensão por parte da 
Polícia Federal no apartamento 
dele e na sede do PL, em Brasí-
lia. Na casa do ex-deputado, os 
policiais encontraram uma arma 
de fogo, mas o ex-deputado não 
tinha autorização de posse, o que 
resultou em sua detenção.

A defesa do dirigente partidá-
rio alegou que a arma estava es-
quecida há anos no apartamen-
to e pertenceria a um “parente 
próximo” dele, cujo nome não foi 
revelado. O armamento teria re-
gistro e todos os documentos em 
dia, sustenta a defesa. O advoga-
do de Valdemar, Marcelo Bessa, 
confirmou ao Estadão a soltura 
do cliente. “A defesa de Valdemar 
Costa Neto confirma a conces-

são de liberdade provisória pelo 
Ministro Alexandre de Moraes e 
reafirma sua confiança no Poder 
Judiciário”, disse o defensor, em 
mensagem de texto.

Pepita de ouro
Na operação, a PF também 

descobriu com Valdemar uma 
pepita de ouro avaliada em cer-
ca de R$ 11 mil. A descoberta foi 
usada para também fundamen-
tar a ordem de prisão por suspei-
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preventiva.

Ao autorizar a operação, Ale-
xandre de Moraes argumentou 
que os envolvidos estavam pla-
nejando a execução de um golpe 
de Estado. O plano envolvia desa-
creditar os resultados da eleição 
de 2022 e mobilizar militares para 
uma tomada violenta do poder. 
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minal e para assegurar a aplica-
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materialidade e fortes indícios de 
autoria dos tipos penais”. Valdemar Costa Neto: arma de fogo e pepita de ouro em casa
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CARNAVAL

Necessidade cultural do povo

Marcus Vinícius Beck

F
lanamos por aí e 
repartimos senti-
mentos festeiros. 
Vagamos pela ave-
nida, dentro do 

carnaval, observando despojos 
de serpentina e confetes: bisbi-
lhotamos alegremente a folia e 
curtimos cada sabor adocicado 
dessa esbórnia. Alegramo-nos 
de seu cheiro, de sua cor, de seu 
gosto, de sua música e de sua 
dança. Já dizia o cronista Antô-
nio Maria, boêmio inveterado e 
notívago profissional: “o carna-
val é uma necessidade tempe-
ramental do povo”. 

Na arte literata, leio pelas 
palavras do escritor Humberto 
Werneck, o espírito carnava-
lesco estimulou belas crônicas. 
Maria, o nosso bom Maria, de-
clarara naquele fevereiro de 41 
que a ressaca veio antes da far-
ra - restando oito dias para os 
foliões saírem à avenida, uma 
confusão doméstica o levou 
para o xadrez. Clarice Lispector 
confessara que pouco partici-
pava da festança, limitando-se 
a contemplar “ávida, os outros 
de divertirem”. E Paulo Men-
des Campos, sempre poético, 
recordara-se das “lembranças 
pesadas de um forrobodó”. 

Valorizar hábitos, criar me-
mórias e proporcionar a liber-
dade pela cultura popular é 
a razão do carnaval. De olho 
nesse aspecto, em sua rele-
vância histórica e na necessi-
dade de representar a nossa 
gente, foi o que fez enredo da 
Associação Esporte Clube de 
Samba de Goiás, localizada na 
antiga capital goiana. Em 2022, 
a agremiação levou às ruas vi-
laboenses o tema “África: Suas 
Lutas e Seus Encantos”, num 
dos momentos mais efusivos 
da festa popular. Pode-se dizer 
que houve ali uma retratação 
simbólica pelo viés artístico.

Já a Associação Recreativa 
Escolas de Samba Beija-Flor de 
Goiânia, uma das mais tradi-
cionais da Capital goiana, desfi-
la hoje pela Alameda Botafogo, 
Setor Pedro Ludovico, ao ritmo 
de samba que homenageia a 
feijoada, prato símbolo da bra-
silidade. Conforme adiantou 
reportagem publicada pelo DM 
no último mês de janeiro, “Um 
Voo do Beija-Flor na Feijoada 
do Amor” foi criado pelos car-
navalescos Flávio Delavega, 
Sueli Marques e Walber Maria-
no, enquanto o samba-enredo 
tem assinatura do compositor 
Itamar Corrêa. 

Sempre engajada em ho-
menagear a brasilidade, a es-
cola venerou no ano passado a 
vida de Edson Arantes do Nas-
cimento, o Rei Pelé. Também 

criado por Itamar, o enredo ce-
lebrou a carreira daquele que 
é o maior jogador de todos os 
tempos. Nascido em Três Cora-
ções, em outubro de 1940, Pelé 
se transferiu para o Santos nos 
anos 1950, em cujo clube ven-
cera dez vezes o campeonato 
paulista. Ao lado de Garrincha, 
na Copa de 1958, fez um golaço 
contra a Suécia, na final: cha-
pelou o marcador e, sem deixar 
a bola cair, emendou para as 
redes.

Por mais que seu talento 
fosse inquestionável, o Rei Pelé 
nem sempre foi visto assim pela 
mídia. Um estudo de mestrado 
desenvolvido na Faculdade de 
Filosofia, Letras e Ciências Hu-
manas (FFLCH) da USP aponta 
que o craque, ao fazer sucesso, 
tornou-se uma figura impor-
tante na luta antirrascista. “Ra-

cismo que era pouco debatido 
e bastante ignorado pela im-
prensa”, observa o pesquisador 
Fernando José Lourenço Filho, 
no estudo. Portanto, como se 
vê, é difícil dissociar as escolas 
de samba das questões urgen-
tes da sociedade.

Perspectiva emocional
Existe ainda a perspectiva 

emocional. Leonardo Bruno, 
pesquisador, diz que o enredo 
costuma ser o aspecto pelo qual 
o público começa reverenciar o 
carnaval. Na obra “Três Poetas 
do Samba-Enredo” (Cobogó, 
R$ 72,00), ele compara o sam-
ba com futebol. Escreve que, 
no esporte, vascaíno jamais irá 
torcer para o Flamengo, mas 
no carnaval, muitas vezes, é o 
contrário que ocorre. “O samba 
te leva a torcer por uma escola 

adversária!”, pontua Leonardo, 
que já biografou Zeca Pagodi-
nho, Noel Rosa e Beth Carva-
lho, lendas do samba. 

É o que se viu, por exemplo, 
nos desfiles das seis escolas ca-
riocas: fantasias, adornos e ale-
gorias falaram de nossa gente. 
Pela avenida, passaram Unidos 
do Porto da Pedra, com enredo 
que mostra o saber popular, e 
depois se sucedeu a Beija-Flor, 
escola de Niterói que contou a 
história de Benedito dos San-
tos, autoproclamado último 
imperador da Etiópia. Na sequ-
ência, a Sapucaí recebeu a Sal-
gueiro, que mostrou a história 
do povo Yanomami. 

Os povos originários se fize-
ram presentes na Grande Rio, 
com a atriz Paolla Oliveira à 
frente dos ritmistas, como rai-
nha de bateria da agremiação. 

Com as tradicionais cores azul 
e amarelo, a Unidos da Tijuca - 
cujo Luciano Fogaça escreveu 
samba-enredo da escola goiana 
Lua-Alá - evidenciou “O Conto 
de Fados”, numa tentativa de le-
var o público a uma viagem por 
Portugal. Atual campeã, a Im-
peratriz Leopoldinense ficcio-
nalizou obra do poeta de cordel 
Leandro Gomes de Barros, que 
narra a trajetória da cigana Es-
meralda. 

Luiz Antonio Simas, histo-
riador e referência em cultura 
popular, lembra que o Brasil 
não inventou o carnaval, mas 
os brasileiros o vivenciam na 
sua forma mais plural. “Foi o 
carnaval que inventou um país 
possível e original, às margens 
do progresso de horror que nos 
constituiu. É perturbador para 
certo Brasil - individualista, 
excludente, raivoso, intoleran-
te - lidar com uma festa cole-
tiva, inclusiva, alegre, diversa, 
rueira. Tenso e intenso  como 
lâmina e flor, o carnaval assus-
ta porque nos coloca diante do 
assombro da vida”, diz, numa 
rede social.

Samba-enredo é porta 
de entrada para o público 
gostar de carnaval. Muitas 
vezes, retratam questões 
importantes da sociedade. 
Diário da Manhã 
mostra por que essas 
composições costumam 
ser unanimidades

O que esperar dos sambas-
enredo da segunda

Mocidade Independente 
de Padre Miguel - 22h. Escola 
apresenta enredo “Pede caju 
que dou... Pé de caju que dá” 
que mostra a sensualidade do 
povo brasileiro por meio da fru-
ta caju, popular em Goiás.

Portela - entre 23h e 23h10. 
Tradicional na avenida, apre-
senta neste ano enredo “Um 
Defeito de Cor” com o qual 
aborda romance da escritora 
Ana Maria Gonçalves e home-
nageia todas as mulheres pre-
tas.

Unidos de Vila Isabel - en-
tre 0h e 0h20. Será contada a 
ancestralidade de Oxalá. Sam-
ba-enredo “Gbala- Viagem ao 
Tempo da Criação” foi escrito 
por Martinho da Vila, símbolo 
de Vila Isabel.

Estação Primeira de Man-
gueira - entre 1h e 1h30. Ho-
menageia ilustre torcedora da 
escola: a cantora e composi-
tora Alcione. “A Negra Voz do 
Amanhã” percorre o legado da 
artista e destaca a cultura ma-
ranhense.

Paraíso do Tuiuti - entre 2h 
e 2h40. A escola leva à avenida 
enredo “Glória ao Almirante 
Negro” e conta, por meio do 
samba-enredo, história de re-
sistência: marinheiro que se lu-
tou contra os maus-tratos e má 
alimentação.

Unidos do Viradouro - entre 
3h e 3h50. Escola tem o enredo 
“Arroboboi, Dangbé”. Celebra 
a cobra sagrada dos africanos. 
Mito afirma que serpente ga-
nhou batalha no século 19 e se 
tornou deusa para o povo.

Bianca Monteiro, rainha de bateria da Portela: samba-enredo homenageia mulheres pretas

BIANCA MONTEIRO/ ARQUIVO PESSOAL
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A Dra Daniela Neder, se multiplica com as filhas e genro, unidos com o mesmo propósito: devolver 
alegria e autoestima às pessoas, através de sorrisos, harmonização facial e cuidados com a saúde 
mental. Em breve a inauguração da unidade da Clínica CENII Alphaville. Dra Daniela Neder- 

especialista em implantodontia (C), Dra Ester Neder -  pos graduanda em reabilitação bucal (E), 
Dra Elisa Neder - médica, pos graduando em dermatologia (D) e Dr Brunno Moleta – médico, 

pós-graduando em psiquiatria pelo hospital Albert Einstein.

Parabéns para a elegante Telma Jayme, aniversariante do último 
dia (23). As comemorações continuam no Chile na próxima 

semana.

A joalheira Marta Lage, o chef Jr Lacroix (foto) e a hoteleira 
Ângela Sebba (SJ Premium Hotels), curtem temporada de 

férias, vivenciando experiências memoráveis em diversos países da 
Europa. 

Humberto Queiroz, Anyrene Magalhães (D), no coquetel de lançamento da Milo By Any, pop up de 
joias da empresária Lara Prado (C), na Empório Shoes.

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL

As jornalistas Alessandra Câmara e Bia Tahan (E), da Palavra 
Comunicação, lançaram o Videocast:  Com a Palavra Você. 
Os entrevistados são profissionais e autoridades de diversas 

áreas para trazer novidades, e falar sobre atualidades de forma 
leve e descontraída. O primeiro episódio foi com o renomado 

dermatologista Dr. Alessandro Alarcão.  

SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 22 DE JANEIRO 22 DE JANEIRO DE 2024DE 202412 DM

O destaque da semana é o Odontólogo Dr. Rildo Lasmar, palestrante do 41º CIOSP – 
Congresso Internacional de Odontologia deSão Paulo, um dos maiores congressos de 

Odontologia do mundo, que acontece de 24 a 27. 01. 24, no Expo Center Norte (SP). O tema a ser 
abordado,  “A importância da anatomia e das cúspides para um sorisso perfeito”. O evento é uma 

realização da (APCD) Associação Paulista de Cirurgiões - Dentistas. 

A elegante Lucilene de Pádua Dutra (D), aniversariante do 
último dia (27), celebrou a data com a família em São Sebastião 
do Paraiso (MG), sua terra natal. No último dia (11), as amigas 

organizaram um jantar no Kabanas Restaurante, para comemorar 
a data em grande estilo. Na foto com a grande amiga Wanira 

Godoi. Parabéns Lucilene.

Em noite grande celebração, Tereza Donzelli, comemorou seus 94 anos muito bem vividos, cercada 
do carinho de familiares e alguns amigos. A festa foi organizada pela sua filha Rosa Donzelli e o genro 

Sérgio Azevedo Borges, no Edifício Porto Brisa. Laís Donzelli, assinou a decoração. 

O Procurador Claudiney Rocha, presidente da Associação dos 
Procuradores do Estado de Goiás, e a 2ª secretária, Procuradora 

Viviane Macedo, lançaram semana passada, a campanha de 
doação de sangue para pacientes do Hospital Araújo Jorge.

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL

ARQUIVO PESSOAL

As empresárias Eliane Martins e Sheila de Podestá (D), 
receberam a imprensa e profissionais da área para o coquetel de 
lançamento da 27ª edição em Goiás da CASACOR 2024, dia 

(17), na Vila Cultural Cora Coralina. 

ARQUIVO PESSOAL

SUZANA MARQUES 
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Suspensão de repasses a OS foi 
fruto de auditoria da Prefeitura 
Fiscalização interna apontou existência de inconformidades e a questão chegou ao TCM após relatório da administração

ALFREDO ABRAHÃO

RAFAEL TOMAZETI

Uma auditoria interna da 
Prefeitura de Anápolis apontou 
inconformidades na presta-
ção de contas da Organização 
Social Associação Beneficente 
João Paulo II, que administra 
o Hospital Alfredo Abrahão. O 
próprio relatório da administra-
ção levou o caso ao Tribunal de 
Contas dos Municípios (TCM-
-GO), que numa decisão caute-
lar determinou a suspensão de 
repasses à OS.

De acordo com o Ministério 
Público de Contas, com base 
nos relatórios de auditoria, 
houve número de atendimen-
tos abaixo do contratado. O 
caso ainda está sob análise e, se 
houver comprovação de que a 
prestação de serviços foi aquém 
da prevista em contrato, a OS 
ressarcirá o município. 

Em entrevista à Rádio Man-
chester nesta sexta-feira,9, o 
prefeito Roberto Naves (Repu-
blicanos) destacou que, na Pre-
feitura, há equipes que traba-
lham na auditoria dos contratos 

que identificaram a inconfor-
midade. 

"O trabalho que o TCM está 
fazendo em cima desse contra-

to foi provocado pela própria 
Prefeitura. Quem começou isso 
foram nossas auditoras, a co-
missão que fiscaliza o contrato. 

Encaminharam os documentos 
que chegaram ao TCM indican-
do falta de prestação de contas”, 
disse. 

O prefeito esclareceu ainda 
que, por ora, não há nada que 
indique que houve um desacor-
do na prestação do serviço, mas 
sim falha no modelo da presta-
ção de contas por parte da OS 
do Alfredo Abrahão. 

“Não há indício de que hou-
ve falta da prestação de serviço. 
O que há é falta de prestação 
de contas ou no modelo que 
Tribunal e Prefeitura não reco-
nhecem. Mediante isso, houve 
uma cautelar suspendendo o 
pagamento dessa OS até que ela 
se adeque num novo modelo de 
prestação de contas. Quem pro-
vocou isso foi a própria Prefei-
tura. A Prefeitura que fiscalizou, 
que encontrou, que provocou 
isso”, frisou. 

Naves reforçou também que, 
caso fique comprovada qual-
quer irregularidade, caberá à 
organização social o ressar-
cimento. “Sempre vou prezar 
pela transparência e bom uso 
do dinheiro público. Se prestou 
o serviço, vai receber. Se não 
prestou, vai devolver. Isso é nor-
mal, é natural”, finalizou.

Roberto Naves ressalta: “quem começou isso foram nossas auditoras, a comissão que fiscaliza o contrato”
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Seduc entrega o
colégio do Jardim 
Arco Verde após 
passar por reforma
Unidade era uma das últimas feitas com placa em Anápolis e recebeu 
investimento superior a R$ 1,2 milhão, ganhando passarelas e cozinha

EDUCAÇÃO

RAFAEL TOMAZETI

A Secretaria Estadual de Edu-
cação (Seduc) inaugurou no dia 
6 de fevereiro a reconstrução do 
Colégio Estadual Vereador Luiz 
de Almeida, no Jardim Arco Ver-
de, uma das últimas estruturas 
feitas de placa em Anápolis. O 
investimento foi na casa de R$ 
1,2 milhão. Seis salas de aula fo-
ram reformuladas. Foram cons-
truídas também passarelas e 
uma cozinha, além da reforma 
da quadra poliesportiva da uni-
dade de ensino. 

O trabalho durou cerca de 
um ano. Como a estrutura era 
muito antiga e ainda de placa, 
foi necessária a demolição de 
90% do antigo colégio, que foi 
então reerguido. “Essa era uma 
obra muito reivindicada pela 
comunidade. O colégio era to-
talmente acanhado, sem estru-
tura e com condições precárias. 
Foi uma grande ampliação, 
para receber novos alunos e 
com conforto”, disse o deputado 
estadual Amilton Filho. 

O Governo de Goiás vai en-
tregar a reforma de cinco escolas 
estaduais de Anápolis em 2024, 
até o momento. As unidades 
são de várias regiões da cidade, 
como Norte, Leste e Central, o 
investimento em cada uma de-
las, somando o total, deve ul-

trapassar os R$ 20 milhões. Um 
dos colégios que vão passar ou já 
estão passando por reforma é o 
CEPMG Gabriel Issa, localizado 
na Vila Nossa Sra. D'abadia.  

Os demais são Centros de 
Ensino em Período Integral 
(CEPI’s), como a unidade mais 
recente do modelo, o José Ludo-
vico de Almeida, localizado no 
Centro da cidade, que utilizará 
o valor de R$ 4.688.412,10. Ao 
DM Anápolis, a Seduc detalhou 
que estão previstos a implanta-
ção de bloco de refeitório com 
cozinha, de um bloco de vestiá-
rio com sanitários e um de qua-
dra coberta, além da ampliação 
de bloco para instalação de 
elevador e banheiro; a reforma 
de pisos de granitina; central 
de gás, o reservatório, cantei-
ros com grama em placas, uma 
passarela em estrutura metáli-
ca, calçadas; o projeto hidros-
sanitário, elétrico e de incêndio.  

OUTROS
Outro CEPI, que assim como 

o José Ludovico está com as 
obras em andamento, é o Go-
mes de Souza Ramos. A unida-
de vai receber um investimento 
de R$ 4.475.360,08, usado para 
implantação de um bloco de 
oito salas com sanitários, cozi-
nha com refeitório, pátio mul-
tiuso, sala de jogos, reforma da 

quadra do colégio e dos blocos 
já existentes. 

O CEPI Dr. Genserico Gon-
zaga Jaime, localizado na Vila 
Industrial, também está na lista. 
Segundo a Seduc, estão previs-
tos nas atividades de reforma e 
ampliação, que já estão sendo 
executadas, a implementação 
de infraestrutura de combate 
a incêndios, reparos nas ins-
talações elétricas, central de 
gás, dentre outras. O investi-
mento na unidade será de R$ 
5.347.887,97.  

A pasta ressalta ainda que 
haverá a construção de três sa-
las, sanitários, quadra desco-
berta, arquibancada e passare-
las, reforma da cobertura, dos 
banheiros, vestiário feminino e 
masculino, dos muros, substi-
tuição de forro e adequações no 
bloco administrativo, como sala 
dos professores, copa, salas de 
aula, projeto de vida, laborató-
rio, midiateca e sala da banda.  

Por fim, o CEPI Padre Trin-
dade também está em reforma. 
No projeto estão incluídas di-
versas intervenções que englo-
bam a implantação de cozinha 
com refeitório, cinco novas sa-
las de aula, quadra coberta com 
vestiários e banheiros e melho-
rias no telhado, forro, piso da 
unidade e todas as edificações 
já existentes.

Mobilização com visita às residências e inspeção nas áreas de risco 
começou na semana passada e se estende pelos próximos meses 

Colégio Estadual Vereador Luiz de Almeida foi revitalizado e ampliado; Governo Estadual prevê mais entregas

Gleuton Brito Freire, juiz titular da 141ª Zona Eleitoral, explica que foco 
principal esse ano é evitar eleições contaminadas por mentiras

Em entrevista à Manchester FM, prefeito Rober-
to Naves avalia que ação dos servidores é fun-
damental para a conscientização dos moradores

Dengue: ação 
com servidores 
ocorrerá todas 
as semanas

LUCAS TAVARES

A ação que mobilizou cen-
tenas de servidores públicos 
de Anápolis para o combate 
à dengue nesta quinta-feira, 
8, deve se repetir. Segundo o 
prefeito Roberto Naves (Repu-
blicanos), a iniciativa foi um 
sucesso e deve ser mantida nos 
próximos meses. À Rádio Man-
chester, na sexta-feira,9, o chefe 
do Executivo Municipal desta-
cou a magnitude da situação 
e reforçou que, sem o apoio 
massivo dos anapolinos, a luta 
será em vão.  

“O maior combate que nós 
podemos fazer em relação à 
dengue é a conscientização 
da população. Anápolis tem 
150 mil imóveis, destes 112 
mil edificados e 38 mil vazios, 
falar que a Prefeitura vai con-
seguir vistoriar todos, de 15 em 
15 dias, é impossível, não vai 
acontecer”, destacou. 

“Por isso nós fizemos uma 
reunião com os líderes reli-
giosos, empresariais, orga-
nizações sociais, Associação 
Comercial e Industrial de Aná-
polis (Acia), Base Aérea, Polí-
cia Militar e Corpo de Bombei-
ros, ali nós começamos uma 
grande campanha e eu decidi 
que nas quintas-feiras, uma 
vez por semana, nós iríamos 
colocar a Prefeitura na rua, en-
tregando panfletos, conscienti-
zando, educando, ajudando a 
população a combater o mos-
quito e ontem o resultado foi 
fantástico”, reforçou. 

Durante a entrevista, o 
prefeito destacou algumas das 

decisões colocadas em práti-
ca para o combate à doença, 
como a implantação de um 
centro de hidratação e interna-
ção, a ampliação do horário de 
funcionamento de seis Unida-
des Básicas de Saúde (UBSs), 
sendo uma delas colocada à 
disposição da pediatria, com 
o objetivo de desafogar as Uni-
dades de Pronto Atendimento 
(UPAs), além do cata-treco e 
roçagem de lotes. 

“Mesmo aqueles que não 
são da Prefeitura”, disse Rober-
to. “Fica um alerta que, quan-
do a Prefeitura roça um lote 
particular, abandonado, que 
o dono não cuida, a Prefeitu-
ra também aplica uma multa, 
porque aquela pessoa está em 
desacordo com a obrigação 
dela que é manter o lote limpo”, 
completou. 

IMPACTO
“Nós precisamos entender 

uma coisa, a dengue só existe se 
existir o mosquito, e o mosqui-
to só existe se ele se proliferar, e 
ele só se prolifera se tiver água 
parada. Então, se nós conse-
guirmos eliminar os focos de 
água parada, nós não vamos 
ter o mosquito e não vamos ter 
dengue”, ressaltou Roberto. 

O prefeito destaca que crises 
como essa só são superadas em 
conjunto e cita o período da 
pandemia de Covid-19 como 
exemplo. “A Prefeitura não 
trabalhou sozinha, então eu 
acredito muito no potencial 
de trabalho quando nós temos 
reunidos, a imprensa, a Prefei-
tura e a comunidade”, reforçou.

BRUNO VELASCO
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Fake news e extremismo geram 
preocupação à Justiça Eleitoral  
Magistrado que vai atuar no processo eleitoral espera ânimos acirrados e lembra que divulgar informações falsas é crime

MONITORAMENTO

RAFAEL TOMAZETI
Colaborou Lucivan Machado 

Fake news e acirramento en-
tre os espectros políticos mais 
extremos são duas das grandes 
preocupações da Justiça Eleito-
ral na eleição de 2024 em Aná-
polis. Com mecanismos cada 
vez mais sofisticados, a divulga-
ção de informações falsas, nos 
anos recentes, passou a ser tema 
de debate não só a nível nacio-
nal, mas também no município. 

O avanço da Inteligência Ar-
tificial tem disseminado cada 
vez mais as fake news, numa 
engenharia por muitas vezes 
planejada. Por isso, de acordo 
com o juiz Gleuton Brito Freire, 
titular da 141ª Zona Eleitoral, 
o foco está em prevenir que o 
processo eleitoral seja contami-
nado por mentiras. 

“O grande trabalho da Justiça 
Eleitoral é apuração da verdade. 
É fazer com que a verdade, que é 
o valor máximo na democracia, 
prevaleça em todo e qualquer 
pleito eleitoral. Não podemos 
transigir nunca com a verdade. 
Quem ganhar ou perder, que ga-

nhe ou perca na verdade”, disse 
à Rádio Manchester. A divulga-
ção de notícias falsas, conforme 
prevê a legislação brasileira, é 
crime. A lei visa defender o direi-
to do cidadão em escolher, com 
liberdade, seus representantes, 
explica o magistrado. 

“Quando você noticia uma 
ideia falsa, traz um fato não 
ocorrido ou altera a realidade 
deste fato, você macula o pro-
cesso eleitoral, pois de alguma 
forma prejudica a intenção do 
eleitor. Sabendo de uma infor-
mação falsa, negativa a algum 
candidato, ele deixa de escolher 
livremente seu representante na 
Câmara de Vereadores ou aque-
le que vai sentar na cadeira do 
executivo municipal”, aponta. 

Para combater a divulga-
ção sistemática de mentiras na 
eleição municipal de outubro, 
as três zonas eleitorais de Aná-
polis terão auxílio de técnicos 
de tecnologia da informação 
do Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE-GO) e também do Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE). “A 
Justiça Eleitoral, nas três zonas 
de Anápolis, tem acesso a essa 

sistemática de apoio para não 
deixar que a mentira prevaleça 
nas eleições de 2024”, asseverou. 

POLARIZAÇÃO
Questionado se a polarização 

entre direita e esquerda – obser-
vada com mais afinco na última 
eleição presidencial – ainda seria 
um fator nas eleições municipais, 
Freire assentiu. Para ele, ainda há 
um evidente acirramento de po-
sições políticas divergentes, que 
devem impactar candidatos e a 
eleição. O magistrado, todavia, 
apela para a ponderação. 

“A polarização se instalou no 
Brasil nas duas últimas eleições 
nacionais. Ela não se dissolve da 
noite para o dia. Me parece que 
isso permeará o debate em Aná-
polis. O que quero dizer ao elei-
tor anapolino, ao povo da cidade 
e aos candidatos é que, se al-
guém for o detentor da verdade, 
ela é muito pobre, pois residiria 
numa pessoa só. Respeita quem 
pensa como direita, quem pen-
sa como esquerda, quem pensa 
como centra e deixe cada um vo-
tar da forma que ache devido. A 
verdade não tem dono”, afirmou.

Prazo para regularizar situação 
eleitoral termina em três meses

RAFAEL TOMAZETI

Faltam três meses para o fe-
chamento do cadastro eleitoral. 
Para garantir a participação nas 
Eleições Municipais de 2024, os 
cidadãos devem procurar os ser-
viços da Justiça Eleitoral até o dia 8 
de maio. Após essa data, emissões 
de novos títulos, transferências de 
domicílio eleitoral, mudança de 
local de votação, cadastro de bio-
metria ou atualização de dados 
pessoais ficarão indisponíveis.   

O fechamento do cadastro é 
definido em lei e ocorre sempre 
nos anos em que são realizadas 
eleições para que a Justiça Elei-
toral possa organizar a votação 

com base no número de eleitoras 
e eleitores aptos a votar. A legisla-
ção estabelece que nenhum re-
querimento de inscrição eleitoral 
ou de transferência seja recebido 
dentro dos 150 dias anteriores à 
data da eleição. 

O mesmo prazo vale para 
quem está em situação irregular 
por ter deixado de votar ou justi-
ficar a ausência às urnas nas três 
últimas eleições. Ou, ainda, para 
quem mudou de cidade e precisa 
solicitar a transferência de domi-
cílio eleitoral. Pela Constituição 
Federal, o alistamento eleitoral e o 
voto são obrigatórios a maiores de 
18 anos e facultativos aos jovens 
de 16 e 17 anos, às pessoas anal-

fabetas e aos maiores de 70 anos.
Todavia, desde o ano passado, 

uma norma do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) passou a permitir 
que jovens de 15 anos obtenham 
o título de eleitor, embora só pos-
sam efetivamente votar quando 
completarem 16 anos de idade. Se 
esse jovem completar 16 anos no 
dia da votação, já poderá votar. 

Em 2024, a votação será para 
os cargos de prefeito, vice-prefei-
to e vereador. O primeiro turno 
acontecerá no dia 6 de outubro. 
Já o segundo turno ocorrerá no 
dia 27 de outubro, onde for ne-
cessário, para a escolha de pre-
feito em municípios com mais de 
200 mil eleitores.

Cartório Eleitoral pode ser procurado pelo eleitor, caso ele não consiga sanar a inconsistência pela internet

Gleuton Brito Freire, juiz titular da 141ª Zona Eleitoral, explica que foco 
principal esse ano é evitar eleições contaminadas por mentiras

Cadastro para as eleições de 2024 fecha ao final do dia 8 de maio; sem re-
solver as eventuais pendências, o cidadão fica impedido de votar esse ano

Sem o nome revelado publicamente, chefe 
do tráfico em cidade tocantinense foi 
identificada somente pelas iniciais I.T.S.C.

Cabeça do tráfico de 
drogas no Tocantins 
é presa em Anápolis

DA REDAÇÃO

Uma mulher, de 33 anos, 
suspeita de ser chefe do trá-
fico de drogas na cidade 
de Peixe, no Tocantins, foi 
presa na quinta-feira, 8, em 
Anápolis. A operação envol-
veu a Polícia Civil de Goiás 
(PCGO), por meio do Gru-
po Especial de Investigações 
Criminais de Anápolis, da 3ª 
Delegacia Regional de Polí-
cia (3ª DRP), e Polícia Civil 
do Tocantins (PCTO).

Trata-se de um desdobra-
mento da Operação Mor-
domia, que foi deflagrada 
pela PCTO em dezembro de 
2023, na ocasião quatro pes-
soas e centenas de porções de 
drogas foram apreendidas. 
Sem o nome revelado publi-
camente, ela foi identificada 
pelas iniciais I.T.S.C.

De acordo com a PCGO, a 
mulher foi encontrada na re-
gião Centro Universitário de 
Anápolis, por volta das 16h30. 
A corporação atribui o sucesso 
da operação ao trabalho inte-
grado e o compartilhamento 

de informações entre as polí-
cias civis dos estados.

Ainda segundo informa-
ções divulgadas pela PC, a 
suspeita era investigada pelo 
crime de tráfico de drogas 
desde de 2021 pela 94ª Dele-
gacia de Polícia de Peixe.  O 
mandado de prisão preventi-
va foi expedido pela Vara Cri-
minal da Comarca de Peixe.

Conforme explica o dele-
gado responsável pelo caso, 
João Paulo, a mulher se mu-
dou para Anápolis para ten-
tar escapar de uma possível 
prisão, porém o objetivo não 
foi cumprido com sucesso.

João Paulo ainda des-
tacou que a prisão é de ex-
trema importância, pois, 
mesmo distante da cidade 
natal, a mulher continuou a 
comandar o crime da região, 
além de transportar drogas 
de Goiás para Tocantins. Se-
gundo a Secretária de Segu-
rança Pública do estado vi-
zinho, ela será encaminhada 
para o Complexo Prisional 
de Aparecida de Goiânia e fi-
cará à disposição da Justiça.
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Indústria tem evolução recorde 
em 13 anos e serviços disparam
Atividade industrial teve crescimento de 22% na variação interanual e alta dos serviços foi a 3ª maior anual da série histórica

EM GOIÁS

DA REDAÇÃO

Os setores da indústria e dos 
serviços em Goiás, de acordo 
com os dados mais recentes 
publicados pelo Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
cas (IBGE), têm alavancado o 
crescimento econômico do es-
tado. Goiás alcançou, em 2023, 
o maior crescimento anual na 
atividade industrial em 13 anos. 
Com o aumento de 6,1% no acu-
mulado no ano, o estado tam-
bém obteve o terceiro melhor 
resultado do país, puxado pela 
alta nas atividades industriais de 
metalurgia (16,7%), fabricação 
de produtos químicos (12,2%) e 
de produtos alimentícios (8,8%). 

Por sua vez, a indústria de 
transformação, que encerrou 
2023 com crescimento acumu-
lado de 6,4%, atingiu o seu maior 
nível de produção em toda a 
série histórica. Os dados são do 
levantamento feito pelo Insti-
tuto Mauro Borges de Estatísti-
cas e Estudos Socioeconômicos 
(IMB), com dados divulgados 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE).

Segundo a Pesquisa Indus-
trial Mensal (PIM) divulgada 
pelo IBGE, com dados referen-
tes ao mês de dezembro, na 
variação interanual, na com-
paração de dezembro de 2022 
contra dezembro de 2023, o 
crescimento foi de 22%, o me-
lhor desempenho para um 
mês de dezembro nos últimos 
10 anos. A alta foi puxada pelo 
destaque das atividades de con-
fecção de artigos do vestuário e 
acessórios (417,4%); fabricação 
de coque, de produtos deriva-

Serviços crescem 6,5% e superam média nacional
A alta no setor de serviços no 

estado de Goiás foi puxada pelos 
serviços de informação e comu-
nicação (11,4%) e transportes, 
serviços auxiliares aos transpor-
tes e correio (9,8%). O crescimen-
to na área dos serviços é de 6,5% 
em 2023, na variação acumulada 
no ano, obtendo mais que o do-
bro da média nacional no mes-
mo indicador, que foi de 2,3%. 
Os dados são do Instituto Mauro 
Borges de Estatísticas e Estudos 
Socioeconômicos (IMB), com 
base na Pesquisa Mensal de Ser-
viços (PMS), divulgada pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE).

O resultado foi o terceiro me-
lhor anual de toda a série históri-
ca, iniciada em 2011. No compa-
rativo de dezembro de 2023 com 
o mesmo mês do ano anterior, os 
serviços goianos apresentaram 
aumento de 1,3%, contra - 2% da 
média brasileira. As atividades em 
destaque foram serviços de infor-
mação e comunicação (12,4%) e 

Instituto Mauro Borges revela que resultado foi impulsionado pelos setores da informação e da comunicação

serviços profissionais, administra-
tivos e complementares (7,4%).

“Os dados positivos são o re-
flexo dos esforços da gestão para 
promover a manutenção e o fo-

mento do setor. Os resultados se 
devem, principalmente, em razão 
dos nossos investimentos em tec-
nologia e mão de obra qualifica-
da”, pontua o secretário-geral de 

Governo, Adriano da Rocha Lima.
Com os resultados de de-

zembro, o volume de serviços 
em Goiás também atingiu o seu 
maior nível médio anual da série. 

“O setor de serviços goianos se-
gue apresentando crescimentos 
notáveis. Além de atingir o maior 
nível médio anual da série, tam-
bém alcançamos uma sequência 
positiva de 35 meses com varia-
ções positivas em dezembro. Esse 
resultado é fundamental para o 
nosso desenvolvimento regional”, 
destaca o diretor-executivo do 
IMB, Erik Figueiredo.

PESQUISA
A Pesquisa Mensal de Ser-

viços (PMS), do Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE), produz indicadores que 
permitem acompanhar o com-
portamento conjuntural do setor 
de serviços no país, investigando 
a receita bruta de serviços nas 
empresas formalmente consti-
tuídas, com 20 ou mais pessoas 
ocupadas, que desempenham 
como principal atividade um 
serviço não financeiro, excluídas 
as áreas de saúde e educação. 
(Com informações SGG)

BRASIL ESCOLA

dos do petróleo e de biocom-
bustíveis (153,9%); e indústria 
extrativa (46,2%).

Titular da Secretaria-Geral 
de Governo, Adriano da Rocha 
Lima comenta que o Estado 
continuará promovendo a ma-
nutenção e o fomento do setor 
industrial. “A indústria goiana 
vem apresentando aumento 
significativo em seu nível de 
produtividade e a gestão con-
tinuará aprimorando os me-
canismos para viabilizar a ins-

talação de novas indústrias e 
fortalecer as que já estão insta-
ladas no estado, visando ainda 
mais crescimento para o setor”, 
destaca.

RECORDES
Em 2023, Goiás também 

atingiu o maior nível de pro-
dução industrial de toda a série 
histórica, iniciada em 2002. Ou-
tro bom desempenho identifi-
cado na PIM foi o crescimento 
de 5% no mês de dezembro, na 

comparação com o mês ante-
rior, contribuindo para que a 
indústria goiana, de forma iné-
dita, atingisse a marca de oito 
meses consecutivos de cres-
cimento na série mensal com 
ajuste sazonal.

“O vigor da indústria goiana 
é resultado de uma política in-
dustrial sólida e da criação de 
um ambiente propício ao in-
vestimento privado. Essa trilha 
do desenvolvimento continuará 
seu curso no ano de 2024”, des-

taca o diretor-executivo do IMB, 
Erik Figueiredo.

NACIONAL
A Pesquisa do IBGE também 

apresentou dados nacionais 
onde, por sua vez, o Brasil apre-
sentou crescimento de apenas 
0,2% e 1% nas variações intera-
nual e no acumulado no ano, 
respectivamente. Na variação 
mensal, com ajuste sazonal, o 
aumento brasileiro foi de 1,1%. 
(Com informações SGG)

Agosto de 2022, governador Ronaldo Caiado em vista à planta da Brainfarma, no Daia, uma das maiores fabricantes de medicamentos da América Latina
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